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1. ENQUADRAMENTO 

O Municfpio de Ponte de Uma, na qualidade de entidade proprietária e explorada da Clara 
Penha• Casa dos Sabores, de acordo com a Orientação da Direção-Geral da Saúde (DGS) n.9 

006/2020, de 26/02/2020, "( ... ) é responsável por organizar os Serviços de Saúde e Segurança 
do Trabalho (STT) de acordo com o estabelecido no "Regime Jurídico da Promoção da 
Segurança e Saúde no Trabalho• (RJPSST - lel n.9 102/2009, do 10 de setembro, na sua alUal 
redação). 
As prescrições mínimas de proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores contra os 
riscos da exposição a agentes biológicos no contexto de trabalho estão estabelecidas no 
Decreto-Lei n.• 84/97, de 16 de abril. 

É, ainda, obrigação do Município de Ponte de Uma assegurar aos seus trabalhadores condições 
de segurança e de saúde, de forma continuada e permanente, tendo em conta os princípios 
gerais de prevenção (art.• 15.2 do RJPssn como, também, estabelecer as regras de acesso e 
utifizaçào, neste caso concreto, da Clara Penha - Casa dos Sabores, incluindo a definição das 
medidas a adotar no âmbito da prevenção e controlo de infeção por SARS-CoV-2 (coronavírus), 
seja pelos ITabalhadores que executam rareias de limpeza e de apoio à utilização do 
equipamento, seja pelos utmzadores/clientes do mesmo. 

À Autoridade de Saúde compete intervir em situações de grave risco para a Saúde Pública, 
procedendo à vigilância da saúde dos cidadãos e do nível sanitário dos serviços e 
eslabelecimentos e determinando, quando necessário, medidas corretivas, incluindo a 
Interrupção ou suspensão de atJvidades ou serviços e o encerramento dos estabelecimentos 
(Decreto-Lei n.9 13512013, de 4 de outubro). 

Na elaboração do Plano de Contingência da Clara Penha - Casa dos Sabores, quo Incorpora 
informação de outros planos de contingência elaborados pelo Município da Ponte da Lima, 
foram tidas em consideração as Orientações da DGS n.• 028/2020, de 28/05/2020 • Utilização 

de equipamentos culturais, introduzindo as necessárias adaptações e n.• 014/2020, do 
21 /03/2020 - Limpeza e desinfeção de superfícies em estabeleclmenlos de atendimento ao 
público e similares, bem como a Norma da DGS n.• 004/2020, de 23/03/2020, atualizada a 
25/04/2020 - Abordagem do Doente com Suspeita ou lnteção por SARSCOV-2. 

O Plano é aplicável aos trabalhadoras do Município da Ponto de Lima que executam tarofas de 
limpeza e de apoio à u1I1lzação do equipamento e a todos aqueles que, ao abrigo do previsto no 
art.• 6 do Regulamento da Clara Penha - Casa dos Sabores (anexo 2) , reúnam as condições 
para a utilizarem o mesmo 

O Plano não prevê ações de tratamento médico das pessoas que venham a ficar Infetadas com 
o vírus. 

2. CONTEXTO DA DOENÇA 

Os dados relativos à forma do transmissão da Covld-19 não estão, ainda, totalmente 
eslabelocidos, decorrente de, até ao momento, não existirem dados epidemiológicos suficientes 
para caracterizar adequadamente a forma como este vírus se transmite. 

À data, sabe-se que a transmissão da Covid-19 pode acontecer quando existe contacto próximo 
com uma pessoa Infetada, sendo panlcularmente evldente através da gotículas produzidas 
quando uma pessoa infetada tosse ou espirra (secreções respiratórias que contêm o vírus). 
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Existem duas formas através das quais uma pessoa pode ficar infetada. 

a) As secreções podem ser diretamente expelidas para a boca ou nariz das pessoas em 
redor, quando fala, tosse ou espirra . 

b) Ao tocar em superfícies ou objetos que possam ter sido contaminados com socrcções 
respiratórias e depois tocar na sua própria boca, nariz ou olhos. Estima-se que o período 
de Incubação do novo Coronavírus seja de 2 a 14 dias. Isto significa que se uma pessoa 
permanecer sem sintomas durante 14 dias, após contactar com um caso confirmado de 
doença por coronavírus (Covid-19), seja pouco provável que tenha sido contagiada. 

Alguns dos sintomas da doença são usuais no quotidiano, podendo facilmente serem 
confundidos com outras patologias. De refenr que estão identificados portadores da doença que 
se encontram assmtomát1cos. 

O doente infetado pelo Coronavfrus pode assim não refletir qualquer sintoma ou Identificar 
apenas um dos sintomas a seguir referidos ou um conjunto dos mesmos. 

✓ Febre e~ 38G); 
✓ Tosse; 
✓ Dor de garganta; 
✓ Dores musculares; 
✓ Dores articulares; 
✓ Dores de cabeça; 
✓ Perda de olfato; 
✓ Dlf.culdade resp,ratória; 
✓ Náuseas, vómitos e/ou diarreia. 

Após exposição à Covid-19, esta pode causar sintomas mais graves em pessoas com o sistema 
imunitário mais fragilizado. pessoas com doenças crónicas, cancro e doenças respiratórias e em 
pessoas com idade superior aos 65/1 O anos. Em situações graves a infeção pode evoluir para 
pneumonia, síndrome respiratório agudo grave, falência renal e morte. 

Atualmente não existe vacina para a Covid• 19, nem nenhuma profilaxia e tratamento específico 
para a infeção por SARS-CQV-2. O tratamento é adequado caso a caso. A forma mais ef,caz 
de combater a Covld-19 é, a data, a prevenção do contágio. 

3. PREPARAÇÃO PRÉVIA À ABERTURA AO PÚBLICO DA CLARA PENHA - CASA DOS 
SABORES 

De acordo com a Orientação da DGS n.0 028/2020, de 28/05/2020 - Utilização de equipamentos 
culturais, todos os equipamentos têm de estar devidamente preparados para a abordagem de 
casos suspeitos de Covid• 19, assim como para prevernrlmmimizar a transmissão desta doença, 
através da atívaçao e atualização dos seus Planos de Contingência. 

O Plano de Conungência referido anteriormente deve contemplar, entre outros, a definição de 
uma área de Isolamento e os circuitos necessários para chegar e sair da mesma, assim como 
os procedimentos a efetuar perante um caso suspeito de Covld-19. 

Todos os trabalhadores devem ter conhecimento, formação e treino relativamente ao Plano de 
Contíngêncla, incluindo o reconhecimonto de sinais e sintomas compatíveis com Covid-19, do 
acordo com a Norma da OGS n.0 004/2020, de 23/03/2020, atualizada a 25/04/2020 e as 
medidas do prevenção e controlo da transmissão da Covid• 19. 
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Deve ser assegurada a colocação de dispensadores de solução antissética à base de álcool em 
diversos pontos do equipamento, de fácil acesso a todos os seus utilizadores. 

Os ulilizadores do equipamento devem ser Informados das medidas de prevenção e controlo da 
lransmtssão da Covid-19, através do cartazes ou outros materiais informativos afixados em 
vários locais visíveis. 

Neste quadro, o Município de Ponte de Lima, decorrente da elaboração do presente Plano de 
Contingência. 

✓ Definiu a área de isolamento do equipamento, uma das suas salas existentes no 1 .11 

piso do equipamento (anexo 1 ), que terâ associada a instalação sanitána existente no 
mesmo piso; 

✓ Definiu os circuitos necessarios para chegar e salr da área de Isolamento {anexo 1 ); 
✓ Definiu os procedimentos a efetuar perante um caso suspeito de Covid-19; 
✓ Procedeu à aplicação de dispensadores de solução antissética à base do álcool em 

diversos pontos do equipamento {anexo 1 ); 
✓ Procedeu à distribuição das mesas e cadeiras nos espaços correspondentes à sala de 

refeições/formação e à sala de formação/conferências, definindo a sua lotação máxima 
em cumprimento da regra do distancíamento físico (anexo 1 ), 19 e 18 lugares sentados 
respetivamente, 

✓ Assegurará a realização das tarefas de limpeza e desinfeção antes de cada utilização 
do equipamento; 

✓ Disponibilizará, para uso dos utilizadores durante o período de utilização do 
equipamento, os equipamentos de limpeza, como sejam, baldes, esfregona, panos de 
limpeza, assim como os produtos para desinfeção de supertícies numa concentração 
de pelo menos 5% de cloro livre (proporção: uma medida do llxívia 49 de água) ou 
outras soluções detergentes com ação viriclda, 

✓ Procedeu à aplicação, em locais vislveis, de cartazes ou outros materiais Informativos 
relativos às medJdas de prevenção e controlo da transmissão da Covld-19. 

4. MEDIDAS A APLICAR NA CLARA PENHA - CASA DOS SABORES: TRABALHADORES 
DO MUNICÍPIO OE PONTE OE LIMA 

Os trabalhadores do Municfpío de Ponte do Lima, dovem estar munidos dos seguintes 
equipamentos de proteção individual: 

1) Trabalhadores quo desenvolvam tarefas de limpeza. desinfeção e preparação do 
equipamento: máscara do tlpo FFP2, viseira e fato sobre a farda e luvas de uso único 
não esterilizadas. A farda dos trabalhadores será lavada na lavandaria do Parque de 
Campismo da Quinta de Pontieiros; 

íl) Restantes trabalhadores no exercício de tarefas do preparação/manutenção do 
equipamento: máscara de proteção do tipo cirúrgica e luvas de uso único não 
esterilizadas. 

No decorrer das tarefas de limpeza e desinfeção do equipamento, destacam-se os 
procedimentos gerais considerados mais importantes, independentemente do cumprimento do 
detorminado pela Orientação da DGS n.ª 014/2020, do 21/03/2020 - Limpeza e desinfeção de 
superfícies em estabelecimentos de atendimento ao público e similares· 

✓ Não usar aspirador para a limpeza; 
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✓ Usar panos de limpeza de uso único; podem ser usados toalhetes humedecidos em 
desinfetante ou em álcool a 70%. 

✓ A limpeza húmida e sempre preferível a limpeza a seco: 
✓ Os baldes, as esfregonas e os panos a usar nas instalações sanitárias devem ser de 

utilização exclusiva do equipamento; 
✓ Para desinfetar superfícies devem ser usados produtos que tenham lixívia (solução de 

hipoclorito de sódio) numa concentração de pelo menos 5% de cloro livre (proporção: 
uma medida de hxívia 49 de água) ou outras soluções detergentes com ação vincida; 

✓ Para superfícies que não possam ser limpas com lixivia podo utilizar-se o álcool a 70%. 

No decorrer das tareias de limpeza e desinfeção do equipamento, os trabalhadores da equipa 
de limpeza o desinfeção, devem: 

1) Nas zonas de hfgienização prioritária, lnstalaçõos sanitárias, começar a lavagem pelas 
torneiras, lavat6rios e ralos destes, passar de seguida ao chuveiro. sanila e b;dé (aplicar 
o desinfetante e deixar atuar durante 1 O minutos), utilizar o piaçaba para limpar a sanita, 
desinfetar o suporte do piaçaba e por flm lavar o pavimento. Sempre que possível abrir 
as janelas da área e deixar secar ao ar; 

1i) Nos locais de circulação e ou outros espaços do equipamen10, a 
higienização/desinfeção deve dedicar particular atenção para maçanetas de portas, 
mesas, balcões, cadeiras e pavimemo; 

Ili) Procurar ventilar o equipamento de forma natural fazendo circular o ar. 

A limpeza da área de isolamento, após permanência de pessoa suspeita e/ou Infetada, que 
venha a ser comprovada, deverá ser realizada por vapor de peróxido de hidrogénio. No caso de 
não ser possível realizar esta limpeza, deve considerar-se selar a área por 6 dias e posterior 
limpeza, hígienlzação e desinfeção, utilizando equipamentos de proteção Individual que após a 
limpeza deverão ser colocados no lixo apropriado. 

Se o caso for confirmado, a área do isolamento deve ficar Interditada até à validação da 
descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde local. Esta Interdição só 
podera ser levantada pela Autondade de Saude. 

Os trabalhadores do Municipio de Ponte de Uma devem efetuar a automonitonzação diana de 
sinais e sintomas e abster-se de ir trabalhar se surgir sintomatologia compatível com Covid-19. 
Caso aconteça, devem contactar o SNS 24 (800 24 2424) ou outras linhas criadas para o efeito, 
do acordo com a Norma da DGS n.9 004/2020, de 23/03/2020, atualizada a 25/04/2020. 
Automonltorlzação dos trabalhadoras ó realizada, conforme já vem sondo feito, nas instalações 
da Quinta de Penlleiros, do Teatro Diogo Bernardes ou da Câmara Munícipal que correspondom 
aos locais de partida para a Clara Penha - Casa dos Sabores. 

5. MEDIDAS A APLICAR NA CLARA PENHA- CASA DOS SABORES: UTILlZADORES DO 
EQUIPAMENTO 

Os ullhzadores autorizados a fazer uso do equipamento, nos termos previstos no regulamento 
do mesmo, caso lenham sintomatologia compatível com Covid-19, devem abster-se do 
frequentar a Clara Penha - Casa dos Sabores. 

Ê obrigatório, no decorrer da utilização do equipamento, cumprir com as recomendações gerais 
da DGS (anexo 3) no que respeita à prevenção/minimização da transmIssao da Covid-19, 
designadamente; 
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✓ O uso de máscara, em permanência, no Interior do equipamento, exceto para o 
orador/formador; 

✓ A h1g1enízação das mãos à entrada da Clara Penha - Casa dos Sabores e várias vezes 
ao dia fazendo uso das instalações sanrtárias ou dos dispensadores de solução 
antissética à base de álcool (anexos 4 e 5) ; 

✓ O cumprimento da regra do distanciamento físico. 

Os representantes das entidades autorizadas a utilizar a Clara Penha - Casa dos Sabores 
assumem, em paralelo ao disposto nos artª 8.11, 9.0, 10°, 11 .11 e 12.11 do regulamento do 
equipamento, a responsabilidade de: 

✓ Manter a distribuição do mobiliário existente nas salas de refeiçõeS/formaçào e de 
formaçào/conferências respeitando, em simultâneo, as lotações definidas; 

✓ Garantir que não é permitido o acesso aos espaços da cozinha e dispensa, identificados 
no anexo 1, 

✓ Garantir que os espaços associados ao hall/sala de estar, receção/bar e sala de estar, 
1dent1ficados no anexo 1, apenas serão utilizados para a circulação dos ulíllzadores; 

✓ Garantlr que utilização da área de isolamento e da Instalação sanitário do 1 .11 piso, 
Identificado no anexo 1, apenas ocorrerá na situação de surgir um caso suspeito, 

✓ Garantir que utill;?adores cumprem com os circuitos de circulação definidos no anexo 1. 

Em simultâneo, aos representantes das entidades autorizadas a utilizar a Clara Penha - Casa 
dos Sabores, cabera: 

✓ Reunir os meios humanos necessârios à realização das tarefas de limpeza e 
desinfeçào, no decorrer da utilização do equipamento, de acordo com o determinado 
pela Orientação da DGS n.0 014/2020, de 21 /03 '2020 - Limpeza e desinfeção de 
superfícies em estabelecimentos de atendimento ao público e similares; 

✓ Garantir os meios necessários à monitorização diâria de sinais e sintomas da Covid-19 
da totalidade dos utilizadores, à entrada no equipamento, devendo, na situação da 
ocorrência de um caso suspeito proceder conforme o previsto no ponto 6 do presente 
Plano de Contíngência. 

No seguimento do exposto anteriormente, para efeitos do veríficação inicial das condições que 
permitirão dar cumprimento ao presente Plano de Contíngêncía é obrigatório, para além do 
disposto no art.9 13.0 do regulamento do equipamento, no momento da apresentação do 
requerimento para a utilização da Clara Penha - Casa dos Sabores. 

✓ O envio do Plano de Contingência da entidade para a ação a reaflzar na Clara Penha­
Casa dos Sabores, que esteve na base do pedido de utillzaçao; 

✓ O envio da declaração de compromisso constante no anexo 7. 

6. PROCEDIMENTO PERANTE CASO SUSPEITO 

Se for detetado um caso suspeito, de acordo com os sinais e sintomas presentes na Norma da 
DGS n.0 004/2020, de 23/03/2020 - Abordagem do Doente com Suspeita ou Infeção por SARS­
COV-2, o mesmo deve ser encaminhado • por um só colaborador, do Município de Ponte de 
Uma, na situação do caso ocorrer durante as tarefas de limpeza e desinfeção do equipamento 
previstas no ponto 3 e, por um só colaborador da eritidade utilizadora o equipamento, na 
situação do caso ocorrer durante a utilizaçào do mesmo • para a área de isolamento através 
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dos circuitos definidos no Plano de Contingência (anexo 1), garantindo que o mesmo é portador 
de máscara 

Na ârea de Isolamento, deve ser contactado, sempre que possível pela pessoa suspeita do 
infeção, o SNS 24 (800 24 24 24), de acordo com a Norma da DGS n.9 004/2020, de 23/03/2020, 
atualizada a 25/04/2020 - Abordagem do Doente com Suspeita ou Infeção por SARSCOV-2. 
dando cumprimento às indicações recebidas. 

Simultaneamente, devem ser cumpridos os procedimentos definidos no Plano de Contingência 
e, se aplicâvel, os procedimentos do limpeza e dosinfoç.ão, de acordo com a Orientação da DGS 
n.º 014/2020, de 21/03/2020 - Limpeza e desinfeção de superfícies em estabeteclmontos de 
atendimento ao público e similares. 

Desde o momento em que entra na área de isolamento, o caso suspeito deverá apenas sair da 
área para seguir as Instruções da Linha Saúde 24 (deslocar-se para casa ou e'ltldade de saúde, 
evitando circular nas ,nstalaçoes para além do percurso necessário). 

Todos os trabalhadores do Município de Ponte de Lima devem reportar à sua chefia direta uma 
situação de doença enquadrada como caso suspeito, com sintomas e hgação epidemiológica 
compatíveis com a definição de caso poss1vel de Covid-19. 

Sempre que for reportada uma situação de caso suspeito com sintomas, a chefia direta do 
trabalhador informa, de imediato, o empregador, Presidente da Câmara Municipal ou alguém 
por este designado. 

Na situação de um caso suspeito verificado durante a utilização do equipamento por uma 
entidade utlhzadora do mesmo, deverá o seu representante ser prontamente informado que, por 
sua vez, Informará de imediato a Câmara Municipal de Ponte de Uma dessa mesma suspeita. 

Nas situações em que o caso suspeito com sintomas necessite de acompanhamento (ex. 
díficuldadc de locomoção), o(s) colaboradores, do Município de Ponte de Lima ou da entidade 
utilizadora do equipamento, que acompanha(m)/presla(m) assistência ao doente devem estar 
definidos. 

Após a saída definitiva do caso suspeito, a área é selada para posterior limpeza e é preparada, 
se possível, uma segunda área de isolamento. Devem cumprir-se, nos casos não previstos no 
presente Plano de Contingência, a Orientação da DGS n ° 006/2020, de 26/02/2020 -
Procedimentos de prevenção, controlo e vigilância em empresas e a Orientação da OGS n ° 
014/2020, do 21/03/2020 - Umpeza e desinfeção de superfícies em estabelecimentos de 
atendimento ao público e similares e/ou as que as venham complementar ou atualizar, em 
função do desenvolvimento da fase de desconflnamenlo. 

Deve ainda cumpnr-se o Anexo I e li da Orientação da OGS n.ª 006/2020, de 26/02/2020-
Procedlmentos de prevenção, controlo e vigilância em empresas (anexo 6). 

7. REFORÇO DA INFORMAÇÃO 

Pese embora já tenha sido conferida formação para trabalhadores do Municipio de Ponte de 
Uma, no âmbito da implementação do Plano de Conhngênc1a da Câmara Mumc1pal de Ponte 
de Lima, des1gnadameme para o pessoal das várias equipas de limpeza municipais, sendo que 
aos restantes trabalhadores foi transmitido um conjunto de informação sobre as medidas a 
adotar no âmbito da prevenção e controlo de Infeção pela Covld• 19, serâ realizada uma ação 
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de reforço da {ln)formação já conferida e do apresentação das medidas constantes no presente 
Plano. 

No caso dos utilizadores/clientes, em simultâneo à disponibilização do Plano no site do 
Município de Ponta de Lima, será feíta a divulgação, através do envio do mesmo, no momento 
da resposta ao requerimento submetido para a ulillzaçào da Clara Penha - Casa dos Sabores. 

8. EQUIPA COORDENADORA 

A Equipa Coordenadora responsável pela implementação e acompanhamento do Plano de 
Contingência da Clara Penha - Casa dos Sabores responde perante a entidade empregadora, 
o Município de Ponte de Uma, na pessoa do Senhor Presidente da Câmara Municipal ou quom 
este designar para o efeíto. 

Este Plano de Contingência esta diretamente ligado ao Plano de Contingência da Câmara 
Municipal de Ponte de Lima, de que é coordenador o Senhor Presidente da Câmara Municipal. 

A Equipa Coordenadora do Plano de Contingência da Clara Penha - Casa dos Sabores tem a 
seguinte composição: 

✓ Gonçalo Miguel Ubórlo Pereira Rodrigues (Coordenador); 
✓ Váller Gonçalves da Silva (Coordenador Adjunto); 
✓ Fernanda Maria Ramos (Assistente Tecnica), 
✓ Cristina Conceição Abreu Gonçalves (Assistente Operacional). 

9. DISPOSIÇÕES FINAIS E ENTRADA EM VIGOR 

A ativação e a desabvaçào do presente Plano de Contingência, compete ao Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Ponte de Lima. Para a implementação e acompanhamento do Plano, 
é apoiado pela Equipa Coordenadora identificada no ponto anterior que, perante as alterações 
verificadas relativamente à propagação da Covid-19 e na sequência das Orientações da DGS, 
recomendará as mudanças adequadas para fazer face à evolução da situação. 

Este Plano de Contingência entra em vigor Imediatamente e deve ser amplamente divulgado 
mtornamonto o externamente. 

Ponte de lima, 'L "\ de julho de 2020 

O Presidente de Câmara Municipal de Ponte de Lima 

~\ Í i -
:,., Manuel Alves Mendes (Eng~ 

PLANO OE CONTING~NCIA- SARS-COV-2 (CORONAVÍRUS) - CLARA PENHA-CASA DOS SABORES 
Pâglna9 de 17 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 - Planta da Clara Penha - Casa dos Sabores 

PLANO OE CONTINGÊNCIA - SARS-COV-2 (CORONAVfRUS)- CLARA PENHA- CASA DOS SABORES 
Pàglna 10 de 18 
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Anexo 2 - Regulamento da Clara Penha - Casa dos Sabores 

PLANO DE CONmCÊNCIA - SAAS-COV-2 {COAONAVÍAUS)- CLARA PENHA- CASA DOS SABORES 
Página 11 de 18 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICIPIO PcNTI:: E> UMA 

CLARA PENHA- CASA DOS SABORES 

REGULAMENTO 

O Mllfliclplo tem wido, ao loogo dos ultJmos 8005 a promover 1m conjunto de projei)s qoo peispetlvam a 
valorização profissional e empl'llefldedoosm, este Oltimo com 8$1)eClai enfoque na valoozação 
económica e l)l'Oll10Çào dos ll!C\SSOS endógenos, na peispebva da criaçà:> de nqueza oonlenndo valor 
acrescelllado aos prodU!Os ele ongem lntema, com base na qualidade e dlslinçao 

Com e requalificação do edifico Clara Penha-Casa dos Sabores (tradlclonal Restaorante Clara Penha) o 
t.t,n,;ipio aml)iclona coar novas opor111lldades no âmbito da formação, CX>OStilulndo-se como espaço 
priV118gl.m de ap()lo às ~ades do enmo 5uperor e profissional, na àrea da gastronomia e do vinho. 
Nesle con1exto, serâ dada espec,al 1mportilocla ao desenvolvimento de ações de defesa e promoção da 
gastronomia local com pan;:urar destaque para o tJjjco e ge1111lno Arroz de sarrabulho, 

Arlda no ãmbilo de esttarêgia de eficiência COietiva e de promoção e valooz.açllO económica dos iecursos 
endógenos, esta lnk:iatlva permitira dispo,ibllzar às l!!T'4)mélS do concello um espaço adequado, de 
qualidade e distinção, de apoie) às allYldades ~ concorram para a promoção e &Xteléncia dos seus 
produtos e na mação dos seus recursos humanos. 

Para além das furoooalidades lrdcadas, as cara;terlslicas des1e espaço pem,itsm-lhe acolher varos 
àpos de eventos associados a dinãmicas ao nivel do tunsmo de neg6cios ou de lazer no concelho, corro 
por exemplo, almoços e ]amares lnlsgrados conferências ou congressos, wor1tshops e PFOVIIS de 
degustação, exposiÇõelS e owas manifestações de lndole cultural, subtonhando-se, 110 entanto e para 
qualquer um deles, a sua nah.l"eza oom padlres de elevada qualidade e rafelênaa. 

Face â Importância que esta espaço revesie na dlnâmca do Munlcll)lo, importa 199utamentat as 
condições da sua u!ilizaçüo, mplementaooo um conjuno de ~!llS que garantam o ~peito e zelo pelas 
suas lnstllações e equipameolos, estipw!l)do ainda os c~lélios para apurar responsablldades e para 
c:eder o 8$l)Ç) a determinadas entidades individuais ou ~vas. 

Por outro lado, tralaldO-se de um equipamento público de ubllzaçao coletiva, a respetiva gestão 
pressupõe, ll'1I alguns casos, o paQamenlo de um Preço por parta dos utJliz.adores, 

Assim, 

/liJ abrigo do dlspos!O no .w1igo 241.º da Constriliçào da Republica Portuguesa, artigos 114.• a 119.0 do 
Cõd,go do Proce<limenlo AdmlniS!rattl/0 . coniugado com e alínea k) do n• 1 do ~o 33" da Lei ri' 
7512013, de 12 de setembro, procedell-SB à elaboraçao do presente Regulamento da Clara Penha -
casa óos Sabores. 

CAPITULO! 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 1º 

1/ 13 
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MUNOCIPIO ~ 

Objeto 

Constkul objeto deste regulamento a definição das regras de ublização, ~ência e cedênela de 
espaços, mobilíârio e ~tos Integrados na Clara Penha - Casa dos Sabores, adiante 
designada de Casa dos ~abores. 

Artlgo2° 

Objetivos 

1. A Casa dos Sabores a~ um caf)nlo de esp3QOS, mobifiáno e equipamentos que se 
deslrlam a uma utilzaçàJ de caràcter formalivo, lúdico, cultural. recreativo, social, econõmim e de 
lazer, dir9donada preferenciamenl8 para a promoção do viiho e da gas11tmmla klcal, da qual se 
destaca o tlpico e genulnc MOZ de Sarrabuloo. 

Artigo 3° 

Destinatmoe 

1. O presente regulama'llo aplica-se a pessoas oolet!Vas de OOHto póbllco, de direro Pflvado e 
pes,oas ooletivas e silgulares com ou sem fins lucrativos. 

CAPlruLOII 

ENTIDADE RESPONSÃva E SUAS COMPETê:NCIAS 

Artigo40 

Entidade Responsável 

Os esp3QOS da Casa dos Sabores são gendos pelo Muok:lpo de Pon!e de Uma 

Migo 5ll 

Compet6oclu 

1. Compete ao Presidenle da Càmara ou ao Vereador com competências delegadas, 

oomeadanenl8: 

a) Nomear um responsâ'iel para a Casa dos Sabores: 

b) Tomar as medidas neoessárias ao bom tunaooamento e aproveitamen1o da Casa dos Saboles, 
rncklr,do o respetivo horario de funcionameolO ou suas ~ ações; 

e) Receber, .-ialisar e submeter à camara Municipal os pedidos de cedência 

d) Comunicar, por escrilo, ais 11teressados, o deferimento ou iooeferrnenlo do pedido de cedência, 

os dm, horas e esp3QOS que são cedidos. 
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2. Compete à camara Municipal deadí' sobre os pedilos de ca:lêocia 

CAPlnJLOIH 

INSTAI.AÇÕES, ACESSO E UTILIZAÇÃO 

Artigo 6" 

Ac:ffso 

A uti~ da Casa dos Sabores é pemlitida a lnslilulções, a pessoas coletivas e à população em 
geral e denl/0 dos objetiYos oonsagrados no presente ll!QUlamento 

Artigo 1.• 

Instalações, Moblllãrlo, Equipamentos e Ultnsllos 

1. A Casa dos Sabores oonta com os seguintes espaços (Anexo 1 - Planta dos Espaços): 

a) Bar e SaladeJanlarcom~ade para50 pessoas sentadas, 

b) Cozinha devidamente equipada; 

e) Duas~ de Formação com c~e para 20 e 10 pessoas sentadas; 

2. A casa dos Srtiores conta com o mobilârio, equ1f)êl'l'le0tos, materiaís e utensílios definidos, POf 
1Jpok:gia de espaço, em Anexo 2 

3. A Casa dos Sabores conta ainda com as segu111es valências: 

a) Internet Rede w/18/ess gratuita 

ArtlgoSo 

Responsabilidade pela Utifizaçio 

1 Cada utilizador (ildividual ou grupo) é respoc isável POf si e pelos aios que pratk-ar dos espaços 
da Casa dos Saboies, 

2. A utilizaçao das lnSllllações por grupo, responsabiliZa a eobdade e/oo o seu f8Plesel'l1ante por 

a) Mantef o asseio, a disciplina e a Oldan nas in~: 

b) Conseivar as instalações, rootiiliàriO e equipamentos em Iguais oondições às que encontrou 
aquandO do inloo da utiizaçao, devendo conferir a situação com o funciof1àltl em serviço, tanto no 
inicb como ro final da u~fizaçao 

3 o Municlpio de Ponle de Lina nao se responsabiiza por qualquer objelo ou valor perdi:lo no 
intenor das nstalações. 
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Artigo'#' 

Condições Gerals de utlllzaç!o 

1 As datas e oondições de monta;iens e desmontagens de lodo o material necessàTio ao ever1o 
gue nâo seja da propnedade da auta,quia, mas sim dos respellvos prorootores.. deverao ser 
acordadas coo, o respoosà~I pelo espa,;x>, Indicado de aooroo com a allnea a) do Artigo 5.0, 

devendo ser devidamente respectajas. A montagem e desmontagem de IOdo o malerial serão de 
inteira responsabilidade da entidade responsâYel pelo ewnto. 

2. Todo o tipo de lllOO!rial extra a ser utilizado deYerà ser COITllllicado pelo requerente aquando do 
pedklo de reserva dos espaços, declarando-se po.- ele responsável, de$1e qoe respette as 
condições elll)OStas no presente capitulo. 

3 Os l!Blles de\lel'll uliizar oooetlnenle as nstalaQões, bem como os malefiais oolocados é sua 
disposlçà>. 

4. Ê da respoosatxlidade dos o~s do evento qualquer dooo patrimonial ou de material 
du1111te a realização do evento. Os organiz.adores m 18Sp01lsávels pela perda, roobo 011 utilização 
negligente dlo material requlsHado e u11lizado no evenlo. Nao podem ser daniflcados/allerados os 
8spaç06 (pa,edes, tetos. cMo, etc.). 

5. Em caso de necessidade de alteração de algum detalhe, deverá ser feik> o pedido prévio dlo 
mesmo ao Presldente da Câmara ML111Cipal ou ao wread« com competências delegadas, sendo 
posslvel de efeluar apenas após o seu deferi'nenlo. 

6. A elaboração e a colocação de cartazes ou outro tipo de mfoonação de divulgaçoo é da inteira 
respoosabildade da entidade organizadora oo evento, mas a sua afixaçao dem ser previanenle 
au1orizada pek> Moolclpio. 

7. As paredes dos espaços poderao sef'lir de suporte a objek>s (cartazes, ele.) apenas se for 
utilizalo material que não delenore ou danifique as paiedes. Contudo, este prooedimenlo deverá 
estar sujeito a autorização. 

8 O requerente devera deixar as íistalações, mobllà~o e equipamentos exatamente como os 
encontrou Caoo tal não lDlllteça, podera ser responsabilizada po.- qualquer daro causado, ou 
despesa Inerente à reposição da nonnalidade. 

9. As reparações que tenham que ser efetuadas na s~da de <mos causaoos serii> faturadas 
ao requerenle. 

10. Não serã admitida a entrada a participantes em numero Sl.l)eÓOf ao da capacidade do espaço 
al.lgado Nos casos em que não se,a passivei pre118r o número de ocupantes, o requererile 

compromete-se a respeitar a lotaçao dos espaços. A llle$fT1a entidooe é responsàvel pela 
maoo1ençao da oldem nos espaços por si requisilalos. 
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11 AD MunlclpiO é rese/VéldO o dlrelto de exigir a prestação de quar.iquer garantias prévias 
destilléldas a cobrir responsdlda:fes do requerente. 

12. O requerente é responsável pelos rlS00$ relatiws ao evento e pelos danos causados nas 
insta.lações ou a teroei'os 

13. O Munlclpjo reserva o direifo de limitar o número de visitantes ou partiCll)anfes sempre que 
considere estar em risco a segurança de pessoas ou bens ou cons1ate a -violação de ílOffll8S legaís. 

14 O Mllliclplo declina quaisquer respoosal)illdaes nos e'lentuals furtos oo roubos de materiais 
expostos e, em geral, por danos causados pelo ew!nlo oo dele resullantes 

15. É da responsablfldade do reQUenlOte prov,deociar todos os seguros ob~r1os indispensâve&s 
â raalizaçAo das ati~ades a desenvolver nos espaQOS da casa dos Sabores 

Artigo 100 

Umpeu do Espaço 

A Hmpeza das Instalações, <Mlllle todo o período de cedéncia, é da exdJsiva responsabi:ldade da 
enddooe usuária do espélQO, 

Artigo 11' 

Deveres do utilizador 

1. O utilizador de quakjuer inslalação ou equipamento dos esPÇ)S da casa dos Sabores estã 
obrigado a, cumpmiento dos segu11les deveres: 

a} Cumprir as normas demi:las no presente regulamento; 

b} Ublzar os espaços da Casa dos Sabools no respeito pelos seus objetivos, consignados no artigo 
2" deste regulameolo; 

e) Ser diflgenl8 na utilização das ilslalações do mobiliâro e dos equipamentos: 

d) Respeitar o tempo definido para a utiizaçâo dos serviços e equipamentos disponlveis; 

e) lrdeimizar os danos ou perdas da sua responsabilidade, 

~ Pagar o Preço correspondente aos seiviços preslados, 

g) Atender e respeitar as ildicações que lhe forem transmtidas pelos 1raballadores em exerclclo de 
funções; 

h) Cumprir, na medida do apfacãvel, o estipul!Klo no Código dos Direílos de AI.li°' Conexos: 

~ Não utiia materiais suscetlveis de detenorar as Instalações, mobiliáio ou equipamentos. As 
paredes dos espaços poderão serw de suporte a objetos (cartazes, etc.) apenas se for utilizado 
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matenal que n!io de!eriom ou danifklue as pa-ooes Con1udo, este procedrnento devera es1ar 
sujeito a auklttzaçao: 

j) Não é permitida a entrada de animais nos espaços da Casa dos Sabores, sai'IO lratando-se de 
~ que ooompanhe pessoa com deficiência nos tarmos do disposto no ~re~Lei n.0 

74(}JXJ7, de 27 de Marçx,. 

Artigo 12" 

Honnas de Utilização 

Constltul obngaçao dos ulllizadoll!s. seja em nome individual como cdetivo. o seguinte: 

a) Verificar as ooodções de segurança dos equipamentos existentes no espaço cedido, 

b) Respoooabiizar-se pelos valoreslobjem que estejam nas ilstalações da Casa dos Sabores. 

e) Responsabiílza.se por qualquer dooo pabú11u1idl oo de malerial durante a realização do evento, 
bem como pela perda, roobo ou utillzaçao negigente do malerial ~ísilado e utilizado, oo existente 
nos espaços 

Q Ser respoosàvel por todos os aspetos rela;ionalos 0001 a <Xganizaçã> dos eventos. 

Artigo 13" 

Cedências e seus Requisito$ 

1 As instaaçóes, o rnotJtlário e respetivos equipamentos poderão ser utihzados por entk1ades 
públicas oo privadas, mediante requerimento dlr1gldo ao Preslden1e da Cãmara, com an1eClEldâlcla 
de vinte dlas seguidos. 

2 O requerrnento do espaQO deverà COl11er os seguintes dados: 

a) ldentmcaçoo do ~ e, no caso de pessoas ooletivas, a respetiva klent'lkação, bem corro 
do seu represenlalte legal; 

b) Morada/sede, numero de telebneJfax e 1H11aJ; 

e) A{s) lnslalação(s} que l)('8lende utiliza,; 

d} A(s} fma1Kl8';1e(s) da ubllzaç3o; 

e) O periodo da •rt!ização, com lndicaç:ão exprassa das datas e horas de lnloo e fim, indulndo 
mont~em e desmontagem; 

ij Esbmativa do número de utilizadores na alividade a desenvolver 

g) A espeàficaç3o do mobilIârio, equlpameotos, materiais e ulllnsíllos da propnedade do Munclpk) a 
utilizar efou requisitar caso não constem na tisla anexa (Anexo 2) e das respetivas quantidades; 
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h) Oesclininação das alJ-Adades a reaizar, espaços equlpamencs, materiais e utrmsillos que 
pretendam ufázll" da sua propriedade/responsabilidade, bem como o número de pessoas 
presentes; 

i) Outros ponnen0l8S comoerados relevantes para o eYenlo. 

3. Na apredw;,ao do requerimento e, sobretudo, no caso de acumulaçao de pedidos para a mesma 
data, o Presidente da camara Muni::ipal de Ponle de Lima ou o VereadOf com C001)81ências 
delegadas lera, designadamente, em consideração: 

a} a nalureza e o tipo de tVl!flE pretencido e a coosooancia comos Objetivos da Casa dos Sabores 

b) a nalureza jurilfica do requerente e o fim prosseguilo, 

e) o 1ntéfesse munq>al 03 ieaização do evenk>; 

d) se estão em causa intsesses igualmente pmss~ldos por esta Edilidade, 

e) a data de enlrada do requerirneoo nos SeMços; 

4. Dar-se-a prefefénaa asenlilades com sede na àrea do Munlcipi'J 

5 Desde que as caracieris!icas e cmdições técnicas das inSlalaçOes o permitam e dai nao resulte 
preJUiz.o para os utilizaloles, poderá ser autorizada a utilizavão simultânea por várias enlk!ades ou 
grupos de pessoas. 

6. A camara Munq>al de Ponte de l.rna poderá lndeíerir os ped'rlos de <:edM:ia caso se obseive, 
desiglladanenllr 

a) A impossíbJíclade de ccnciliaçao com a!Mlades do Munlclpo ou ouros pedtOOS efetuados; 

b) A exlslência de um claro risco para a segurança dos utentes ou para a conservaçao das 
Instalações, mobí!M:> ou .qurpamentos; 

e) A r,~açoo das alivdades prqiosms às caracleristícas do espaço solicitado; 

d) Serem atividades que possam COOCa' em causa o bom nome do Muricipio ou das quais noo 
18SUftem beneliclos para a comll"lldade; 

e) A impossUdade de g;;rantia de me10S e condições à prestaçâo de um S81Viço C001 qualidade. 

Q A ocorrência de anterores situações de mà utilizaçoo ou uso abusivo das Instalações pelo 

requerente, designadamellle, ao nlvel da violação de regras de segurança, de higiene e de tudo 
quanto dlsposk> nas presentes nom,as 

7. Após o deferunento do pedilo, dewra ser paga o P!8ço respebvo, nos tennos do Artgo 19° do 
presente regulamenlo. 

Artigo 1•• 
Cedência a T erctlrot 
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É expressamente probdo. a todos aqueles a quem tenha sido conoedda a vtilização dos espaços a 
cedência das lnstal8QOes a t&roei!os. 

CAPITULO VI 

OUTRAS DISPOSIÇÕES 

Artigo 15º 

Encemlmento 

1. A casa dos Sabores esta àlef1a todo o ano, nas suas diversas valências, saNO sauaç0es 
devidamente pslificadas e ponderadas, nomea:lamente as relacionadas com datas da programaçoo 
Municípal e/ou outras de força maior. 

2. Os serv,;"OS eloo equipélllentos podem ainda encerrar temporaria,noote, por peiiodos de tenw 
em que a frequência não justifique o seu funcionamento 

CAPÍTULO VII 

PREÇO 

Artigo 16" 

Preço 

Os preços de utillzaç:Jo pre\l\Sla no ~le regulamento~ aqueles que ooostam da Tabela 
anexa (Anexo 3). 

Artigo 17" 

Reduçlo do Preço de Cedência ou Isenção 

1 - Em M1çã'.l do interesse do aoonteámento no ãmbito dos objetNOs inerentes à aiaçãO da Casa 
dos Sêilores. nomeadarrente oo que diz respeito à promoção cla gastronomia local. do YÍ'lho, do 
artesanalO ou de outros produtos locais ou quaooo se trate de a!Mdades merilôrias e sem ms 
lucrativos, pode a camara reduli" ou isen~ o valor do Preço. 
2 - Quando o vela for reduzido ou oedido a UUo gratuito, nos lermos do número anteriof, deve ser 
ilclulda a mençllo 'Com o Apolo do Munk:lplo de Ponte de l.iTia· com o logótipo do Município em 
todos os meios de publicidade da 11()18Wa. 

Artigo 18.0 

ComptOHÇio 
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Quando, por motlV05 de força maior, alheios ao utilizador, se verifique a irnpossibifdade de 
utiliza';ão dos espaços e/ou sefYiços cujo ireço foi previamenle pago, proceder-se-.!! à 

compensação do respeti'j() valor sendo essa declsao ooia ~ da Câmara Municipal. 

Artlgo19" 

Prazos de pegamento do Preço 

1. O Preço pela ublzaçao deverá ser pago até 5 dias .r1teoores à reaüza;ao do evento na 
Tesouraria da Cànara Mmiâpal. 

CAPITUlOVUI 

FlSCAUZAÇÕES E SANÇÕES 

Artigo zoo 
Recaliução 

1. Co~e ao Municlpc, atraVés dos '8Sj)01\Sávels prevlslos neste regolélnenb, bem como dos 
Serviços de Fiscaliza,;ão B das autoridades policiais, zelll' pelo seu Cl1Tll)llll8nlo. 

2. Os utilizadores sempre que infrinjam as disposit.ões deste regutameni> ou quaisquer outras 
normas de utiizaçao e)ás'.eoies, serão responsabilizados oos termos do presente capitub. 

3. Ocorrendo iílCUIT(Kimento dos de'JereS ou nonnas de utilzação, previstos neste regulamenlo, QU8 

pertulbe o oorrnal e regular funcionamento dos equipamentos, se<à determinado ao utilizador, caro 
sançao aressórla a salda mldlata das instalações. 

Artigo 21º 

Contraordenações 

1. Sem prejuii.o do disposto em la. especial, constitui oontraordenaÇão, punida peb Presidente da 
Câmara, com coima grad.Jada de 50€ a 1000E, trat.rldo-se de pessoa singular, sendo estes limitas 
elevados para o dobro no caso de pessoa coletiva, a vblação, dos deveres previslos no artigo 11° do 
p«l9801e regulamento. 

2. A tentabva e a neglígêl'cia são punlveis 

3 Em caso de oomportameoto que pertulbe o nonnal e regular fundooameoto dos equipamentos 
o~to deste regulamento, o Presí:lente da Cêmara pode ap6car a sanção acessória de iltercfiçâo 
de acesso, alé ao Imite d3 2 MOe. 

Artigo 'Zl' 

9/ 13 
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MUNICf PIO FONTE 0 UNA 

Responsabilidade civil e crimlnal 

Sem prejulm da responsabilidade cnmlnal que no caso couber, os danos causaoos nas instalações, 
motlllérk> ou equipamenbs, slk> lmputalos ao utilizador ou utiüzadores responsãveis e importa a 
,vposiçà', dos beos damficados no seu estado inicial ou o pagamento do valor correspondente ao 
prejulzo causado, nos tenros do Código Clvíl 

CAPiruLOVID 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Artigo2JO 

Dúvidas e Omissões 

As dú'lklas e omlssões resultantes da interprelação ou aplicação das ~ desle 
regulamento, serão reso~as pelo Presklente da camara, e em úttrna ins!àx:ia pela Câmara 
Munldpal. 

Migou> 

Direito de Partlclpaçlo 

QlalqU81' sugesllio ou 18Ciamação relac::ionalas com as nstalações da Casa dos Sabores, 
nomeadamenle sobrv alteração de horâoos, co1111nicaçáo de anomáas ou quatiuer outro assunto 
de interesse, deverâ ser diigida por esam ao Preskleote da Cêmara. 

Artigo25' 

Entnda em vigor 

O prasente regulameolo e,lra em vígor 15 dias seguidos após a sua publicitação, nos lermos legas. 

Aprovado pe'.a camara M1111iclpal na reunião de 3 de Fev81WO de 2014 

Ponle de Uma, 12 de Fevereiro de 2014 

O Presidente da Càmara Mlri:ipal, 

Vteklr Mendes, Ellg.• 

........_, 

---
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MUNICÍPIO PCNrE E> UMA 
HI ,...,_ .... _.. .. ._,.._ 

ANEXO 1 DO REGULAMENTO DOS ESPAÇOS DA CASA oos SABORES DO 

MUNICIPIO OE PONTI: DE UNA- PLANTA DOS ESPAÇOS 
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MUNICÍPlO RJN'TE 0 UMA 

ANEXO 2 DO REGULAMENTO DOS ESPAÇOS DA CASA oos SABORES DO 

MUNICIPIO DE PONTE OE UMA - MOBILIÁRIO, EQUIPAMENTOS, MATERIAIS E UTENSIUOS 
DEFINIDOS POR TIPOLOGIA DE ESPAÇO 
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IHST AI.AÇÓES SANIT ÃRlAS 

~ dl! papel. 3 
~.,. ... 3 
O!!)!,.. demhll de popei, 2 
"oper,ilÓlfdeWl>8omurald1Nllonl161Q,do, em.,,,.,.._ ô 
~noe1000<11 Nrlla ~ Pil<Os.tma;olfcôdà..i jdclo. 2 
8.-rasttearoode88f0la l>3!à.lM!tdmn. em a,;oirxlniâwl p,lclo. 2 

~!éQJlo de9 ~ oom 1 ~dlOOOm e J,OOm Oe al\Jl'I CClffl URbn em a,;oioo. re'"81lldol 
iw1I pafnlljs fenOIClS "ª OCI cm.a nra,m, cam 13mm em PQflal, th.-gas IJleras , pnllelens e ttase 9111 1 
mcas fcmli:asde 10mm,cosladeaomH><:om3<rmde ~• 

IWlE DE DRENAGEM OE Ã(;AJA$ RES~AIS 

~ oa g<Wdur» oom~látlor o:m o demern l!ldl>icrde 1,15m , l""1 do 1,s.1m • ~ t:Jlal d! 
1 816 lftt'D1, ncluL'ldo ltíl de iljliraçAoa,m roepeçW•• u,..,.m""'" 17?.trm. 

EXAUSTÃO, 'WIITUÇÃO E SISTEM.4 OE AQUECIIENTO DE AGUAS $ANIT MIAS 

e Olt>caçlo de eodnlcb' iene Deoor 100 SR tia SIP °" eQ1.M1en-. pn emllutr no 1ec10 
lrdmdo txlat II llgaçõe• l!lecl1ce• ~ t lOdc. os~ ~rios""..., bom ~enlO 2 

if'IIOOUÇÃO DE AGUAS QUESTES SAICTÀRIAS 

~, .. ao1,,... 1rmiclo IIX/oios malktals • aoontldosnectSs.l!KllS ao a.um ÍUXIIJllil'lllri> 3 
~ ciQladcn 1 

R,guladaada- 1 
Vasotde COfll~ •:ra 1811S 2 

Tennoaa,niula(b-eml'I') l~-el AISI )16 <:OIIGJ>J ~•• ....-,oã p.n!iCO. 1 

C8!0iin1 N111onlllnc10oa, agas, ""ª ll)OÍOclo11S1111!\i 101a-tao~ znboinlii 1 

IISTAI.AÇÕES ELECTRICAS ETB.EfQjlCAS 

Cori•-de -VHF, Ullf eFM. 1 

FomeclmenlO ♦ ilf)llclCOO dl HC8Clor de inaos - em aço ioc:oc oom es seg,,iotse caractltf.slicaL 22( 3 40V.50Hz.1800w.2'40xJ:101!1111 

a.1bdor de 19' ◄2 u,s • 60on, oon$1Jluido por lltilMwl 19 , pari ClllO OO~;un p:irnol ltlln-i 
i. J)Cll1JI R.l'$ Ql 6 ~ PIIIOOlll 19', Ng!Ja de 19" CX)ffl 4 - .. máo duas lelllooe; ..-.. 1v 1 
l7om COlljlil'tlO de ....uaçao dt Ilido 00<50/801100, Çf3!Elén1 de 19" lelee cê;,ta 60-80dl0tm; ll"Meletla d< 
19' fixa !ll-30,ll0.1911J• psra 12 sallas dt TV e Hub 1$.Mfcl\ 2◄ por!■ RJJd, 

~IST'EIIA DE SEOORAHÇA ANTMNTRUSÃO 

~..,,o,~usao 1 

""'-12v 11 AH par.uc:ottr.i 2 

Tedado - ~em lCO 2x16 <arllCWliO. 2 

DtMclDr inr.No"'1olho «.>la tecnd19la. 11 

Simoo inlllna aulo J:,(lltegkla dD •8• rroq...,., 12 V 1 

Skeoe - com d<.pla lani>a dt ~ al'IJ sálc:tagGm. ano almootad11. oom ~ nocrpo,ado, """ 
Silt«l!al!lnlpod2ador d .. lannede acordo como Dec.-1.ei •'297199 l!I'> ,.;g«e homdogadl paio IPQ, CAU. , 
N:J +8a!!!tll l 2V.2,3AH 

- ,.,,,,,._ lelaftnloo 'lia llN t1u pe pan ~ de ~a de alllme ás .-as mponSM>$ 1 

~ ISTEMA DE \IIGII.ÃNCi. llE CCTV 

llri«lmé digital a Clnl ó1alr10llt, ilCi rff0lu;ito !l,(J 'M. . ....... _, COt11 W alllo-kls Vlr'fca 
12.e-umm pana o extomr. 

, 
Mni<iJme digHli e CCll!5 da'rt:>lle, m f!S0itoçao 5'IO 'M.. -· can 191'■ aok>iris vllfocl 3 •.HIIITI ~ o ln18!10r, 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

'lldoo gm,aoo, ~Ual 6c311aras, 500 G9 de ca;,ac-. lle ch!ca rip, 400 lpl e,n grr,:w;eo (CIFJ 
~ 20011)$ ~ ,rn ll;<i-41<>"'8( CXllll IQaçlo ,1 lntmnot para •-17.i!Çà:) de ll'IIIJW ,1 - 1 
:101ta usa, arn !Ji!rllla do DVD'• 

Olltldl alrntnlaçlo <laia. 1 
Mon,11,122'lfTiLCDa- , 
REDE DE SEGIJIIANÇACOHTRA-INCbiDIOS 

c.i-r.al Ili dt1scç:l0 de inoêrdo9 ~ dl 1 IOq,; capacidade pn gw 126 _.oços, dllljllay LCC 
joo,n 4 lllll,IS ;il'aromóncas rMDilfflnl!Cal, con led's lndCldcleS e lidai de llr>ção, mem6ria de ltilblO (/e, 1 
lu111'noa 500 _,los. Ollll lanle de alm"1:ir;~. ccnletmO 9 ,,.,,,, EU 54 e O!lltlir:IIÇ30 VdS 

B.l<lla 12 V 112 Ni, pm aaritr.l. 2 

Oeleclçr ôt:GCO dl IU1110C endGIQÇW """ ledadcr dt M<>-OrtUto. Ddn!ccional. oom ime, ~ "°""' 
8 EN5'1 , 01N111t::aÇao VdS, c1o 11oo P..-33000 • sce 3000 QQleclo,,.. ou EQ<Jrr.lltl'IIII 

lltleclor"9gâs 1 

Dettdor T~ ~4«1n;Mi a,m baae lrdllcl.l 2 
Fomeá"""110 e de Dnlcl« de lmio Jl'lux• IR Emlnor / Recei,IOI G'l81edlr - 5 a 5c)n 1 
BolOneira da alarma maoua • Ide aça.,; arn ,_ dt CIJ!o-dltúlo r1agaoo. LED wrmelMI P"'• ndlea 

4 alamle e .,,no...,. ll'dleaÇaOdt fa~CX111omle nonna 81&4 totl1r!cação VdS 

Stene - com itJpla ~ dl p~ a,tl ailbotag.;m. ª"° alrntnlada, co,, ftaih 11CXllJJOliÓJ, """' 
...,,. ltmi,onudo( dl alalmt de 111:Ddo com o Dec:,-ul rf' 2'17199 em •,gar • homalll93da polo IPQ, • 1 
ll:liwla 12 V 2,3 AH. 

Sueoe lnterlcr ~ 24 V. Vorme!M 2 

·r.ri,IIIISSQl' IOIEIIIINco 1'11 lma f«a Ili pZ tlnlmlsdo dlooomltltia de alarmo h poa....s •0$!l00itá,eis. 1 

--- 6 Kg dt P6 Ouinb:J ABC. oom ""'ª de atfV0 em~ M!!Wi:a p«1tada a wrmeillo. CU!l \IÍIOf e,, 
.ia&klo, com as~ ela 0.60x0.-0.20TI. 1mtúda& nas p;,n,det, lnci~ IOClO! cs nllalbos, 3 
-,,eteria,~ ao"" bom aeabanno. 

Eldl1ct 2 l<g Ili COi! NM Cart.6nica a:m Cilxa dt abt'go ttn ~ 111E1áka p,nladl a ,emiliho, com '"90 
eo, acrnco, aom as dlmenaõee Ili o,eo.a.~.20~ 0011ddai nao paradWdM.on-. lnduindo lcldo1 o 2 

e mMMla!s necesàrosao10Uilom-
INSTAI.AÇÃO DE AR CONOICIONAllO 

lfómlcin1111D • ccl~ de COltílilm oo,,trlll mudHo"een IX! llpo A(H!l!II. llf IIITSUIISHI ~ 
1 ...,IIVi#enle. 

~arnac,n11110 • oo1x:aç1o oe ll'lllladt - ..... ·r ~ (SHP). R4toa do t.» Pl.!HY-P200YHM-A ~ 
IJ/ ilSUBISHI oo eqcl•alanta. 1 

ícimeóffienlO e CdOcaçao dt 111k:fadt ~1erio,, COISOla dl CbAo C0!1 ENV do tpo PffY-P151/l!M-E ~ · 
MITSUBISHI ou ,qci•alenle. 2 

F«necimeokl a cd<lcaçJo de ur,moe lltll1o,, coo!da de cNo com ENV. do 11.po PFFY-PJMEM • E dl 
6 !MISJBISHI 11.1 ei;JJ1,"111n;Q, 

1D • cx:t:>caçGO Ot lridaOI !'MIi (pamil bo branc;o i:uol do 11)0 Pl<FY-P15VBM-E ela 
~lSIJ8!SHI ou li ' 
COZINHA NJOSTRIAL 

:ONJUHTO DE ESTANTERII\ DE CARGO\, oom ••lruhn ltltr.Jlar am al.minb, pe,fts I trll,1910N •etorça!!os 
anodr;racice e poldos, pralelllias em plil!llS de Pol~ e pés ni'lúaleres. Caiiacílaoo 1""" 150Kg pc> 

~ -Proknlldtdt da :í80!1llll l'll1I 4 n~sót ~• 1000nm. 
ldl a111r.1. ~ 00fflP09(o l)Clr. 1 
la- 1 ~ em .-.g,;o do 85&nm 
1b MódulO lr.ea1 dt 2025,m, 
1 e - IN>dtJo lneer de :io:zs,,,,n 

L>.SATEOOR CE TEMPEAA'TURA, etln.wra inllffla e - em aQ(> mo,~ AISI JOI. l,clamnc, ... 
l,c.1u1e1ano de all3 ~ a,,n Sl)n,r de 80l)eSSIB Pa<e -°' GH t/1, dt 5 Calhas, l"0dl/Sl/l:lad 1 IMbiffla do 15 l<g I ciào. p,n umagnaJe ;..,,peralinde ~'ta 16'01 pdtnda 11a 1510 W (220V), Doill 
t7Gl)x 760x 1170mm <la âfXl BCF 15A da l',WJSSI 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4'10 fRl~fFIC0, ~ -~ om a;;o lnCIC AISI 304 a:,, COS1aS an ele"" ga~~ 
rl:lr om oço ..,. AISI 3~ 18110 01111 camt lrJedonll.ldet. ISolim"- a ll(illA'ÚIO OOlll cJooskl.!de 

kg.ln' Capacti:ide dt 71IO b mas un -~-de 2lO fts per1 peixe cc,m Vês PQlln, Tempe,álra 
dl ~rtdooamlnlo-t'l<l'C • •'1'1~ Oosoongel!rr,enlD !LOOfflÍlioo O.,,· IJ85•700K2Cllll...,, do~ 
1003TF,G 

~o FRIOORIFICO. ~ podlva,, em10r t lnll<\ct 11111 a;;o 1-AIS! 304. COM em chap 
~a. led....,11> 8ffl MpUme ót po..,_no, ufl'.a pctta, c:apaddade de 500 - Cetcrob dlgial 
emperiilln dt turomrll!nt> ·2'1'"3' e. ~la 650W Olm· 687•100x:203Cfflm dO Dpo Ali 501 T/F d 

:tlFRICO 

RIO FRIOORlflCO, ~ll.raS neir,r.;a t!lill'Or I lllltllOI 11111 aço Inox AIS! 304 COS1aS lffl 
~lz:8da. isomenlll em o,puma de pclll.fetn), 111ta pana. capac,dade dt •70 11110$. CClr1nllo 1fgi:al 
r,......- de ''"""'ª"""'IX .,e• e. PllMncia: ;now Cin"" 68MOOx2031!'11i, do 1i?O AH 5(11 BT 
INFRJCO 

~ CO'I\IECTOR. • ga ~ exli,íor""' oço llOlt AISI 304. c.llnata ele oonrocçio. 91.p011e 
ase maillEn, dfuscr • acorduliide lljiiÇl)o &ao 1m aço lroxAISI 430 PI.ta i dcooo de ~b"' 

de !aQtio cc,m comaioo oe l8Qinnça, o l'l)o e -~• ~,.com""'"'' rttllo!os ...,, .,,Ida! • 
S15""'a de -,.-en1o ~ de tMIIN<klr ;CJ1'r)elfrico, ~ • ~ dO qu-pn,lrlol 
ainro'ÓS de~• l!M'Ol)a', Aoel'dlnllriode QUei-nm" plO(Q att1oésde ISquel'O ~ . f'll'l'l(in.i'ui 

,..,...,!Q)O !/il lernperal.Jra na mmn <I! c:onlecçio. Si!lor,• de ...,.,naçao oa C$1nn laln, 
1.1~ dl illlO nor,oà, T-aearomec.ll.:o ~lâw!t IBll1)e<llln de fln:blllnll!nk> de 30 • 300'C 

hdiead:lr q,lkxl dt ~i: do g!UIIO ~ B 181mOmeb'O de a,m,ol:, Tec,,por2ll'l0r 
1'gUla,;ã) de lempo de oonftcçOo llno de 1:201\'M. Qll1I ~ aicúlko. Can 5 nmlli de lllln~. Pata 1 

GN1/1 Om 890~°'11!\ <il ~f'Cf"I01G4a ZANUSSI 

ABULmO GN 1/1 enia;,o Inox. com ~de6ón'III. Oin • ~Ili 

R.ELH4 G.\S'IRONORM EM INOX. c:oo Yltao c:o,1 dànllro de 7nn. Oro $31la25mro 

~SE p,wa ferro do c:un,exao i(l(çada FCF \01, l!!Chado COII 1)0ll1,'lt t ~-com IIJl3S per 
lalluill'os GN 111 a alcj~ Plfl to<ntira de lavagon llim · IIOJt77QxBb01"1100 ~ ZAMJSSI 

ESCAPARATE. ocráução em a;;o ~ ..cna,r.,:Jo om 1ubo ollbc40mn aço AISI 30I.COIII ~ de l!Onm 
laOl00 ~. equl)3do d 2, l)l;llelli'II. fochado •• mie e/ 1 port, i,I-Crn.:7S0.7oo.85(),im 

ADEIAA GÃS do I.» ZANUSSI ~- em IÇO ~ Allil 004, mm 1,5 "'"1 de ~ 
néit ~ lalltait • potlilÓClllit"" aço~ AISI ~ - cem acobamarlD "Sooll:h B(rte'. fl:rla 
êl'iO e9UQdcr en, 11QO lnouijwl AIS! JOl. Cu!«na;lortf cem -~lo ~lzadil. '1tNa de N9U' 

e luz pl>ID de~- T8lln0$tllo dueginnça-, T..,_peraru,a dl fllllCionar.anlDde 105'Cf 185'C 
• o• ~ em V, oom quelmaoor no ext.tor r-,,ilt - a <kraçlo do óleo, 11\1101 ~Wládl 

mcC,or ltnpeu da Glba. A d~ do óleo f.tz"8 ElmBO de ~~ <le dtlalrga ptn U'II recil)i 
o - da cubl. ,ini4lt.cano, o -rlO oo ti8o a g;r.ritlnoo "' q,onoor 9l!gll'WlÇI 
~ ó& 28 ~w ewn 800'71Xlxl!6:)nn 

ISTEMI, DE EXAUSTÃO OE FUIJOS E CHEIROS 001.I COI~ AR. (11'9 ~ o 
zana Aj>;dla-f\rn.,.m,1111 wnpen•- cms11uçto ~ em aço il1CII( , Dlllc ~1100x100mm , 9 
~ra de 500"500 (lC)ffl aro em ino. Voo~lado! c:«11t4ugo do apo oobonura 00m 1 ~. (lrti!ioo 
.. nc,;a, de lumot, am.aa 8PIO pn Mao;à, de 050ilrmi, UTA oom búla dt ~ .,.­

lnst.laçlo de ar m,nor ~ ,pto pa,a IWllaçlio de~ \'ndot de fllCpWia..,, caira ..-.l 
para 09ftd, <li! \'\!nb'm t UT,4 

A GÃS 00M FOANO, oom 6 q-s Cà1l ,m,1>,91Ao ol)lim!Zlda ~S, \11,úa 
istliura,ça llrmq,a,-e Lll plolO de ..,_...ça. Ferro• gls cem~ em 1QO n-1, am 
Ja,iX)-81ut,iii,ad-, ccloc:adcl por baPc dibaNdo forno O_ ,_,,M de 12()' a 2«JOC com l)0!6ncial 

a.s.w tDnr 571i«'/IJOJl:lOO)e aiNno 11Chatto PIMc>dtnlMlt,o..,, a,;,, 11oodà..i AISl 3G4, 20/10 • 
• - e po,letl!lres em aço lncclOMI otJS1304, com acabamonlD 'llCOll;libltlt' Os canl0t aào 

~ rodo•• 11'.0do a fl6'lmi' o l!J.lsi. JOlfello 11111'! o• Y!rlot l'IICICltlot. ellmi"811do al>enino t pcesi>lldad 
~lriçá) de tuj(lac)&, ~ara 1b lorm em aço ÍIOl<i«M! -..s1 •30 CDn 3 ríwis de g,,,as 1)3111 l"'9tll~ 

GN 211 4 Q~,-060(QW) a2de0100(10i<W). Polêtoalttal: 52.SkW Dm · 1~ 
IIOO NCfGl:200 da ZANUSSI 
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,___ - -- anc 
~ i'Otlmnt) ~ a i;;!s ~no cu t.ii111C>, """ da$ ~ _,,_ dt 

1·w111en1oe beiJco~. r,,e MÇ1o11r11 lnd~OJ em ~li> ~ ~llealatn ltra!IIÇIC 
de cai:>r 1000. nall;(à, 8tJM CXlll- (sem tl',8'.118 e Mtn ca-,10) ~ c:c,,~ 00ffl eletad1 
ipllidale &truil.fl r>leml ICbum tm t,o,( d8 5"m aim q,.ámarknsem l!l1>nhia. onde 99130 lncx>rp0flld3! 

1 
pecn C1raffiDli de nodl sçéa. E:ctor,or, ;rell>n e g...ctas .,,, lnCO< e ~l;rnenlD d8 fi!x0ceram1,a. O. re,r,faco 
do$ allmenlcl8 ~ c:c,,li,:t~ 00ffl a lo<llt ca1o-1r,ca. ..-n donlro da!l'l',11ti1 can água. E,pçodoCXlfll dolo OH 
~ • cilas IOdM ~ t,it,I 2 "'eíae pw Con,,.,,no 1.6 Kgh,. J'01Gncla 22 kW 01!1 
1r,Qx768Xll50mrn do""' GHPI 2,'íl'.lO d! GRESII.VA 

ESCAPARATE, eoos1n,çao tl!I aço lno,r, IRU!\ndo em bb:> de •o"40. AISI 3CM-W!I alçado de eci,m, 
oom lanpo ~. equp,,do am 2 P'~as. l«hado ne ~_. e/ P0l1aS ~ iur,1u 1 
llim..1 axbl100dlS011m 

1111:SA OE SIJOA. OE LOUÇA. ccmti.,;àl em aço ro,. olill'llhnlo n kO> •0:(40 aco AJS1 :io-,oom açado ~ 
!Clfml, Qlffl lafll)C) •~. eqiJpad• çan fl(itl!len ~ . com rebaixo pn conw - da líOOlc!ílXl<ml. 1 
!lô-n ·1419x75Qx850mm 

MWJNA llE LA.VAR La.IÇA DE CAPCTA Ellrurura. p6s ~LI.eis ~ C0ffl pal9de srnple,f e ~:to' 
~_,cuba ~ata dt la,ngem. pilrafuoos lnçoide la'l'IIJ'!m • ~em 11901001 AJSI 304 
ltaa,,i.,., l!IÓl4I doll t.89()f de ~ om m.liiNI "'11i-a1r,10 '!'"' lacíltl a lllQVlllenlO I Pl)loo111 a .ala d0 

CCl,I sl&lsma ACTI\IE GP.$, 4 c:,;Q de ~. CICio d8 aulO-Jlnpez.l Jfll',~:lo d: 
"'3QU!11, e daseadar d8 secante Rl1/o a IOCJa • dmensão da Cllba o aeslo de 1esw:is ~ na pa~ 

1 
llenlni! do 1h Ô CdO de aw>lmF@l! d• aeiv1r;:llo limpes adiva i,n ci::to de l;,,igem I w,ouç» Cl)I" 

~• IJl!llH. Todoo os clcm poaom ...- ~ramJl\'lb O Y' odo pode a~- pm""' 
lo~ m"" lilllgo de aoordo Clllll o -ma IW)CP, ou .-.a11 '1a pr., o ""'"':3UiE1ooil> de aJll05 de 
.do A~ ~foelg.,.,_a llclpel'lllufa-!lilda ~-- P0ténci• da - de 1~ OlJ l<Vi 
Mdl-lO d8 1200pr/l(O!/h. ~ 9.ll<W ~ar 661Wl15"IS071m1. da ~ Zl!TA da ZNJl.tSSI 

SISTEMA OE OOUSTÃO OE VAPOl'ES, que canpa,encm a ,eg,i,le m-. aç,nna lumot IIUlll 
crosauçao em1t101t. Olmo 900> 1000x7(]Qnm, oordc-b Slll"' de 025Crm!, grupadt •~ ,rn caixa Jsolo:Ja 1 
~adar de w!bddacle. 

~SA OE EHTRAOA OE lOIJÇ~. ~ er, aço no,,. 89Wlllrado em l\tJO •l)J(40 aço "151 l<M,11011 
.llçad:i della,,mocm lampo~r a,olp,dacJ I p!8Jeleir■ .-deoor, í!dltoo n, 1"'11e r;J 1 poflallM)l:!flle 1 
""'1 pia do 400xSOO.:lOOmm. oom tfibelD para CCfftfde c:es1o dt ~ 0."l29b760x860nn. 

!Ta<NEIR'- OUC!iE INDUSTRIAI., IXln hcà. """""°"'" e r,,ie:,çoo rnelM:a. 01m .: 1341lx"51)x1)2rm, dl 
1 i!]OFRIOOSIIJ& 

BALDE DE DETRITOS, poaul baiii rllCida Cll"1 ' iodlllo5 em bon1ii;ha. oom ~pa • pegae Con~J 
1........,,.,. aço 1nco<l!M ol,, ~ do1pa ceo 2 

ESCAPARATE, ~ 4lffl aço IM>(, tst/lJlllllldo om b.t>o 4l)J(MJ aço AlSI '34.com alçado do ll(mm, axr 
• ~ ~a IXln uma ~ f1felbl. lecflado oa hnle coo, 1 PQRt t)'IQIOnlt, 1 
lledm de anha&m lal:ls na e,paQO d• bal:le, oe - llc:haOa na hn!tC pcflaS pi- lendO U!lf 1 
na área óo OOIOe de delJllos. • ledlado -do ltó:> •~ cm <nlâo para doopépde d!!blb•, 
QOla dt b<mclla. Dm:132l>11oo.8SllJlTI 

MESA PREPARAÇÃO PEIXE, ~1 en aço lnO.<, -r~ «1' 11..ea 401"10 aço AISI 304,arn .iça, 
Ç0$1el'(lf e 1-11 ~ illt ~ cJ la'llpo S\Clfrb, equipOOI) - 2 Jlfll!laras. laler1!lmente leolnldo di 
arnllo5 es lodo. na a,,-, dO - da - , ltchado na """"' d pana p- na wea ao bllill! de d!!l!lm 1 

r.an cnlkio para llaill'fl de dellllCI e .o• illt bofTldla lecll3do 'ª,_cem p0flólS dewanle!, COM pio di 
14!0 .. SQl(2 5&11,n, Ditn, 2300x500><S60 

PLACA llE RJLENE com es IÃm.: 600.«0,c3(Jmm J 

ESCAPARATE, 0011slruçaolf!la;<>ll01<.1siJ1'11.rado.,. IUbo 40x.Oa;o AISI 304,eom alça:lode ~. Cá! 

liJ..» s.,pe1cr, eq,,~ COTI 2 r,raàlal:ao. ftdlilda •• lmnlo cem pc,lai d"51izir$;i. 4 !jillitio no -
b.tn plad8450x45Qr250mm, Oil>.:ll!001d(Xl"8ro1Ml 

1 

ESCAPARATE, COIIIII\IÇl'IOem IÇO l,co, t$lt\Ain<IOI'!" IIA»<W'40 açoAlSI J04,com alça6:>d880mrn -oar. 
J...» Sl4)óriol !IQIApado C0"1 2 prale!ono., '8d>ado na lrenlo cm, 2 pona pi'le(anll>, com jlio di 1 
kse._~. Dlm..1~11' 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OESCASCAOORA OE 11,\TATAS sn,plM, de cmsiruça<> •m lfuiilJ>O. Cletc86ca p« alnl,,o lbml • pt!ll) 
'Aodelo kilaslCO T~ 0-6 11W1 Potência: 37G W, T~ 400V/SOIW3 011t: 395,700x433111n do 1 
Upo PP-eca Siln'lnic 

ifURO ANTI ESl'IJJM, para d ~craPP-6,~t111 aç,i lnar, 1 

-- ·- ·--;;, Qinna Oo Cll0!9, ca~ • llbo -enle tm lnQlt. P6 com ~,la• ~ina de coo, 

·,_ P6 "'fJi>aá> ..,., mte,q de ~ dt 3 nl'IOt. Fomecido com 1 ~ mini de iio• 
1 Canf'll1ll'll!Odo U>Qr 360mm, 0Ql'llp,t,lltil01o~ 7401m1. Potência de~, modelo ~ico 960()rp ffl 

~llfXI MP:!l!OROeôTCOUPE 

esc.oPARATE. OCMl!tt.Çllo @m 1Ç0 lr,o~ ff1Nllndo effi l1bo 4°"40 aço AISI 304.com alçado de 8()1\m c:c,, 

li<llpo - • equpióo 0Cffl 2 ~. f9<111d:l na holB OOl!I 2 pana pM)IOOII, NCRilOO llUfll-<111 1 
laoo ~ . Dm ... 75lllfll0J<850mm 

CORTADOR OE LEGUMES, mob< ~ COM ~ mag~llea I lr.ll'Jo r.iolllr, t1000 melo! M 

pdicartoi>lo. ~ ■tlOfflall:O ela l'l!lqljna l)e!a mvara. Fomec:ido CM1 laMPII e aibe ~ 11111111 
eqol~ com 2 bocal, boc> 5rardt naa-lua (•llplllcle 121CJ!l2) t,oc;e Cl1l'OIC3 (05anm). ; 
, V.locwladt tio rtbçlo.. :m,.i>JII, ~-- 600 W, Tensão .• -400 V, Oim.. 590c350ó1{wnm. d 

1 

ll)o CL 50 T rftsi:lo 2V61oc do ltf)o Rot,;i Co,.pe 

ll>ACI( DE 5 DISCOS. f- 211>m, 5mm. •,r2mm. ha'.ata• frus b8 mm 1 

PIOlAVAl.wlS. ~l~eioaço lno:tcomaba de370..,W,Cl5()'"'1, -5"'~ L 
com oo:ional!16tt0 pot P8(131 e bCa. lrdú n:,iúgEm á> equlpame11De lll'nah o.m:~Mó0x8õ0rm, 1 

IIANCAD/\ RffRIGERAIJA. com çn,po "''"""""" ~ I_,., •..,..,,, Offl llQC nox, -10 en 
loc,14nt1no ~ (!Ji)nro I li" ,...,.,..,.., . dobrlliçao oom IBd1o IUIIJ1liDoo po,u,..,.,.,. "'""""' • 9:!' · 4 
wtao p,,ol;r,IN Em aço ,rcx e p,1lllean Jl6111aó81 Dm 1 ~~m ll<l 11>o DUKE!. 

ESCAPARATE. ccnsbuçllo em aço 1ro1C estr1IJ.r.do em 1uoo 40.40 aço AISI 304.mm lil;ado <!e "40mm rm 
lilmpo ~ °"'~ com 2 ~ fechado na '""11• oom parla PMXil'lCI, fllchaáo l;Jltfánl!ll9 d: 1 
ildoesqu.00. 4ga-,e1a,na 'IIO!llCà, COI! 11h par.o bl<tasde C8lt 01m · 161~ 

IMOUINA OE CAFÉ rn>RESSO COM l GAl.«>S Com 8l1l\Jlln •-em aço nix, o p•inél& lmrais BT 

IJ(flllllMO de alta del1$111ade trNWJ<jza:o de fà:11 l'l!rl!OÇão: pés .,_, ~ facllur li liml>wl Grupo con, 
PfHlMao ~ c:ootribú para una aip.-atCOZJWa do Qlli a ireh!Jr'~ das borras' Bloco de ellhdl 
Ide~~. oom poasi>Ndade<le ~IIIINal ~a com~-da 1an&lra1da Ag.ia, 1 
lv..,a IOIMivae de i,ande - 1!111 IQO i'oxld~ Carl duas '5aldllS de vapor, uma sal11.1 de~-quen«e' 
icbs g,vpos Calllel'a oom ~ flO'a 12h. Dmr ~ -do Wpo PRESTIGE REVOlUTIOff 1 
d:i RA1.1t,1A 

MOINHO OE CAFE. ~ de ""11:nha 1.2Kg, <illneWI> das mõo 63,5mnl. llQUl:IÇIO das dDle$ 5-9 gr 
1 

~---do ~~ tlm : 21 ~!lnlnl. do l:lo t.lCf 7 A dt F IAAOM 

MÃOIJINA OE GEi.O, am,ftDmenio a 111, proouçao de 27 "<1124~ t18p0s,10 a,,n capa,:i<laílo pora ICKg. Di'll · 
w,SOO>crnlmm. do llJo Gal• 30 /\Ire dl IT\I ou eq1...aienle. 1 

ESCAPA/IATE, oonlOIIÇão om a,<, im. ~ em tubo ,0,,,40m., ar;o AtSI 304.oom liça,X> de ofOrMI 
ico'1I ~ superio<, e,qupada «m 1 ""11felr• lrhnor. loellacb na Ires&. oom I parlo pi-. locha:l 

1 
~~"°lado dnw, com 4tl)IIQO lllet!Opn aoapa, ~ de ia,,arcq,c,o. t:a11 - abfr1o par, 
bdll!'(a' "'•• de ge10 Oo,,: 150llx60Cdl0l>nn, 

t.i.G,iw, DE LAVAR COPOS,~~~ 08 1200 l)GÇIS/ llcn, C8S10 q.iadfado37& a 31'01ml 
reelslMcia na clba e caldara, ~IIO I IJl9fflt t dl)s~ de atrU~anUlllaf conswçllo lrlegral an 1 
dQO inox IJil! olSO • 450 • 500m111. do ilP> MIX da llNIVERSAR 

ESCAPARATE. 00tlOl'IJÇá> em ay0 ilco. _,.rio em 1lbl ◄~ aço AIS! 30',t:l)ffl lllç,do de 40""1, con 
lampo ...,...., oquipodo com 2 p,,ula,al leclr.>lo na hrtlt cl p0f1a, deslunlm, lectmo lal!fal!nlllle d, 1 
lado Mquenio, oom E6pa,o lt.lo p.,lll Ol,lptlr 'lhd0r de CiPWp llin.:.27~ 

~RMÀRIO El<POStTOR 'IEIITICAL l'EFAlGEAADO, com capadáade da 345 111. ~ Ili 
1"1to:Jo:rMll'llode O"CMO'C, 5 pralffelrl! e I l)Cfb P'/1Uf1tdl '1dl'O. Ter.sao t191\flci)r.11'11M10· 230Vl5GH 1 
llll'I .. 59Sx61Cx184011m1, do 1;i10 USS 37◄ DTKIGO da UGUR 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAAIO EXPOSITOR OE WiHOS, oom capacdada pa11 143 ~. 3 tllpaÇOO llOf1I li! 
1 S..12"C 6-12'C; 12·18"C. e.i,osilot ilJmnado. Cl0ffl 5 prat.-em delis a,pac;on ◄, no 

hmfllltt, 1 pu1.l Çj-d• wro Teraào do 11.ncbn-2:10>/SOliZ 04'1 • liS'J~17elm,oo 11'1) 
168C(3T) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICÍPIO R:lNTE E> UWA 

ANEXO 3 e 3.1 Do REGuLAMENTo oos esPAços DA cASA oos SABORES oo 
M\JNJCIPIO DE PONTE DE UMA 

Em termos de fund.imentação eeonõmlco-llnanceira, os valores previstos no Regulamento 

foram obtidos atrallés do preço de mercado praticado por entidadei com o mesmo ãmbito de 

atividade.. 

13/ 13 



                               

ANEXO3 
REGUIAMENTO CIARA PENHA - CASA DOS SABORES 

ESPAÇO/DESIGNAÇÃO Valor/hora 

Sala de Formacão 1 

Sala de Formação 2 

Restaurante, Bar e Cozinha 

Notas: 
Os valores incluem gastos com água. gás e electrlcidade 
Os valores indicados acresce I.V.A. à taxa legal 

10,00 t 

10,00 f 

20,00 « 



                               

ANEX03.1 
REGULAMENTO CtARA PENHA CASA DOS SABORES 

Valore$ Requfsíção de Equipamentos para as Safas de formaçlo 

Fllpchart Valor por dia 5€ 
Proiector de Vldeo Valor oor dia 5€ 
Compulador Portébl Valor nnr dia 5€ 
Colunas ~ ara PC Valor cor dia 5€ 
TeleVJsão Valor por dia 5€ 
Leitor de VHS Valor por dia 5€ 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

~ MUNICÍPIO PONTE E> ~ 

An&xo 3 - AacomQndaçõas GQnlls 

PLANO OE COMTING:ENCIA - SAAS.COV-2 {COAONAV[AUS)- ClAAAPENHA - CASA aos SABORES 
N gina 12 de 18 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COVID-19 MEDIDAS GERAIS 

HIGIENE DAS MÃOS 

Lave frequentemente as mãos com água 

e sabão ou use uma solução à base de 
álcool 

ETIQUETA RESPIRATÓRIA 

Quando espir rar ou tossir, tape o nariz e 

a boca com um lenço de papel ou com o 

braço. Deite o lenço no lixo 

DISTANCIAMENTO SOCIAL 

Mantenha a d istância de segurança das 

outras pessoas de 1,5 - 2 metros 

TOSSE FEBRE 

;t;SFJAUMAGENTEOESAUOFPUBUCA 
# ESTAMOSON 
#UMCONSELHOOAOGS 

DIFICULDADE 
RESPIRATÓRIA 

• 

• 

LIGUE 
SNS24 ~ 
808242424 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COVI0-19 MEDIDAS GERAIS 

HIGIENE DAS MÃOS 

Lave frequentemente as mãos com água 
e sabão ou use uma solução à base de 

álcool 

ETIQUETA RESPIRATÓRIA 

Quando espirrar ou tossir. tape o nariz e 

a boca com um lenço de papel ou com o 

braço. Deite o lenço no lixo 

DISTANCIAMENTO SOCIAL 

Mantenha a distãncia de segurança das 
outras pessoas de 1,5 • 2 metros 

TOSSE 

SE TIVER ALGUM DOS 

SEGUINTES SINTOMAS: 

FEBRE DlFICULDADE 
RESPIRATÔRIA 

• 

LIGUE 
SNS 24 ~ 
808242424 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNIC ÍPIO FONTE E> LJ 

Ane1eo 4 - Lavagem de Mãos 

PLANO DE CONmCENCIA - SAR~COV-2(CORONAVÍRUS) - CLARA PEtflA- CASA DOS SABORES 
Página 13 de 18 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAVAGEM DAS MÃOS 
(com uma solução à base de álcool) 

"5) Duração total do procedlmer Lo 20 segundos 

Aphque- o produto numa nuto 
wm form• de concha pillr• cobru 

todas as supE-rftc,es 

CD • 
• 

X 
• 

Palm. com palma 
com os d-dos entrelaçados 

CD. 

Esfrtague a-: palmas das maos 
um• n• outril 

úfregu• o pol•i;• esquerdo 
,..m sentido rotativo 

e-ntrelaçado na palma dJr@1ta 
• v,ce.ve,u 

Palma direita sobre o dorso 
esquerdo com os de-do-s 

entrelaçados 1!. v1c1;:: vers• 

E:..be;,ue rou1t1vnm.nta 
paril triÍ5 - para & frent~ 
os dedada m.t0 dire-ita 

napalm.a 11~ maD 11!.squerda 
• VIClt Versa 

SEJA UM AGENTE DE SAÚDE PÚBLICA 

Partilhe informação e boas práticas sobre o COVID-19 

REPUBLICA 
PORTUGUESA 0 SNS 120. DGS 
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MUNICÍPIO PONTE E> ~ 

Anexo 5- Lava911m de Mãos 

PLANO OE CONTINGÊNCIA - SARS-COV-2{CORONAVÍRUS)- CLARA PENHA- CASA DOS SABORES 
Página 14 do 18 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAVAGEM DAS MÃOS 

"5) Ouraçao total do procedlmern 20 segundos 

Molhe u mius 

P&I ma com pailm. 
<CHD os dedos tmuela~dos 

bfrl!gue o pulso e,quenlo cun, ;a 
mio direfit.a e vice v•rH 

REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
... .,,. 

Aphqu,- nbio suficiente para cobrir 
tadil~ a.s superficíH das mios 

CD 

Esfrwgve o pol..g.r ••q,,erdo 
em s.entido ,ou.ova. enul!Y~do 

ua p.alma c1irerta ~ vice- vet"sa 

Enugue ;as mãot 
comi_cua 

Wreiue ;u ...imas das mios,. 
u.ma na outni 

&fr~e rouuv.nwnte p.it"A 1rh 
e p.r a a. frenta os dedas 
da mio dire-ita M palma 

da mio rSQUffda ~ vke Yersa 

Sequ• ... fNIOS 
com um toaJMt• 

des, .. rt.iftl 

SNS 12Q. DGS , 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICÍPIO R:lN"rE E> LJ 

Anexo 6 - Orientação OGS n. • 00612020, da 26/02/2020 

PLANO DE CONTINGÊNCIA - SARS.COV-2(CORONAVÍRUS) - CLARA PENHA- CASA DOS SABORES 
P9gina 15 de 18 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
SAUDf 

,., 

ORIENTAÇAO 
NÚMERO: 006n020 

DATA: 26/0Z,20~0 

ASSUNTO: lnfe,;ào po, SARS-CoV 2 (COVID-19) 
?rocedimencos d• pre,venção, controlo e "1gili ncia em empresas 

PAlAVRAS-OiAVE: COVID 19; SARS<oV 2: Corona'Wrus; Empresa; Serviços de S..Úde e Segurança do 
Trabalho; Plano de Conâl'li;ênc.ía: V,gitância; Prevenção; Concrolo 

PARA: Empr@?Z.as 

CONTACTOS: D~ de Servi~os de Preve~o da Doença e Promoção da Saúde. dspdps~d,;scmm 
S::aud,t pc Programa Nacional de Saúde Ocupacional: ssudea:abafbo:!1!dp tmn4 satKie or 

Nos termos da alínea a) do n• .2 do artigo 'l" do Decreto Regulamentar n• 14/201 2, de .26 de janeiro, 

emite-se a Orien tação seguinte: 
1. Enquadramento 
O empregador é responsável por organizar os Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho (SST} 
de acordo com o estabelecido no "Regime jurídico da promoção da segurança e saÚde no rrabalho" 
(RJPSST. Lei n.• 102/2009, de 10 de setembro, na sua arual redação~ É obrigação do empregador 
assegurar aos seus trabalhadores condições de seguranc;a e de saúde, de forma continuada e 
permaneme, tendo em conta os princípios gerais de prevenção (art. 1 s.• do RJPSST}. 
As prescrições míninas de proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores contra os riscos 
da exposição a agentes biológicos no contexto de trabalho estão estabeleódas no Decreto-Lei n.• 
84/97, de 16 de abril 
À Autoridade de Saúde compete intervir em siruações de grave risco para a Saúde Pública, 
procedendo à vigilância da saúde dos cidadâos e do nível sanitário dos serviços e esta be!edmemos 
e determinando, quando necessário, medidas corretivas, incluindo a interrupção ou suspensão de 
a tividades ou serviços e o encerramemo dos estabeleámemos (Decreco--Lei n. • 135/2013, de 4 de 
outubro). 

2. Âmbito 
A presente Orientação descreve as pnncipais ecapas que as empres.as' devem considerar para 
estabelecer um Plano de Concingênda no âmbito da infeção pelo novo Coronavirus SARS-CoV-22, 

agente causal da COVI0-1~ . assim como os procedimentos a adotar perante um Trabalhador com 
sintomas desta infeção. 
Esta Oriencação pode ser atualizada a qualquer momento, tendo em conta a evolução do quadro 
epidemiológico da COVI0-19. 
As situações não previstas nesta Oriemação devem ser avaliadas caso a caso. 

1 Para e.fercoo do presente docume.nto "'tmpr~ e ·orgaaizações· são in>nima; e integram redoo.~ ramo:. de advKL,de 
nos setores púbílCO. ;::rit~o ou cooperativo e SO(i.al. 
' Corot\!Vin& Srudy~(20ZO): tm:ps·trw·«bicT't' C!'%'coo~•nrao 11Plf"10CO 0., 07 9Uf57u1 õL arf 
• WHO C-'0-'0). 1-rtpi;/A-,ww.who.int/pubfications de:..1/globil survoi lanco-for hunon ínfKtion wílh 1l01/&C<;""10'NUS 

(2019-ncov) 
Orieru.çõo rt' 006/20ZO ée 26/02/2020 1n 2 

Mr'W!d.1D.A.."Cm<1He!w'iq.Jes.4! 11~U1Joa l'Orb.Jpil 1'111 ...JSl n somrm 1 ,.a,c:.351 lt&.a!l!iJO r f "fthl.Jtnl~.fflltt-~1 w.M.d,p.pr 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rl!PÚBUCA 
PORTUGUESA 

SNS 
51.,Mi,11) flo\Oilll.11. 
OE~Utf ICCJ 

DGS ...... ... , 
llir«•1>f,mold• S-.d-. 

SAÚDE 

3. Definição de Caso suspeito 
A definição seguidamente apresentada é baseada na informação disponível, à data, no Centro 
Europeu de Prevenção e Controlo de Doença Transmisso"veis (ECDC), e deve ser adotada pelas 
empresas. 

Crnérim ctínicos Critérios epidetftológicos 

Hi~ória de vr.a:-em para án!as com transmissão c.om.,nitári.a. atwa • ncs u . dias ames do 

Infeção respmltono agudo 
inkJo d! s:in..."Off\!$ 

ou 
(fibre ou ame ou di5culdade 

Conta<tO com caso confirmado ou prcv.-...,1 de infeção por SARS-CoV-~O\1[0 19, 
f'i~r•tórii) reCf,lfflndo ou 

não nospi-..a'.bação 
E nos U dM a.nt~ do início dos 9'temas 

ou 
Profissional do saúdo ou P"'SCS que tenha 0>tado nuna instituição de saúde onde oào 

tratados doentes com C0\110 19 

4. Transmissão da Infeção 
Considera-se que a COVID-19 pode transmitir-se: 

- Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra); 
- Pelo comacco direto com secreções infeciosas; 
- Por aerossóis em procedimemos terapêuticos que os produzem (interiores a 1 mícron). 

O atual conhecimento sobre a transmissão do SARS-CoV-2 é suportado no conhecimento sobre os 
primeiros CàSOS de COVID-19 e sobre outros corona'llirus do mesmo subgénero. A transmissão de 
pessoa para pessoa foi confirmada e julga-se que esta ocorre durance uma exposição próxima a 
pessoa com COVID-19, através da disseminação de goóculas respiratórias produzidas quando uma 
pessoa infetada tosse, espi rra ou fala~. as quais podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou 
olhos de pessoas que escão próximas. O concaao das mãos com uma superfície ou objeto com o 
novo coronavírus e, em seguida, o concaci:o com as mucosas oral, nasal ou ocular (boca, nariz ou 
olhos). pode conduZir à uansmissào da inf~ão' . Até à data não existe vacina ou tratamento 
específico pa ra esta infeção' . 
As medidas preventivas no âmbito da COVID-19 a instituir pela empresa deverão ter em conta as 
vias de transmissão direta (via aérea e por contacto) e as vias de transmissão indireta 
(superfícies/objetos contaminados). 

5. Plano de Contingência 

As empresas devem ter um Plano de Contingência especifico para responder a um cenário de 
epidemia pelo novo coronavirus. A elaboração deste Plano deve envolver os Serviços de SST da 
empresa, os uabalhadores e seus representantes. 

O Plano de Contingência deve responder a crês questôes basilares: 

- Quais os efeicos que a infeção de trabalhador(es) por SARS-CoV-2 pode causar na empresa? 

• Áreas com transmi<Qo comuníciria disponí-..is em hn;ps:/fwww.dç.pt/saud~a-•­
z.aspx-3"'63dSAAAAB'62bLCAAAAAAABABlszUOAwAlt10aBAAAAA'63d'63dllsaude..<fe-~•· 
z/coron~rus/2019-ncov/areas-afetadas 
" ECOC: f2020~ ~P?i1'/www.ecdc-e-1::::!9:Pa.-aj en lr..o.-t"I-COl"Of'll.y;l"',~:,-c.1-t "'i /gue:t;o,1,,._,.,~•'et: 

• CDC (20201~ http;;JJ-..-..ak.~/CO!"ol"l.viru;-(2019;:rcoy{lflelri~-~~mertt.,l'w;'rrll 
7 CDC (2020t. rm.rp:J/11tW# ak--;av/coro,..:;;Yirwf201.9-.nQ:,V/hm(d.niokn~n.h:.tTf 
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- O que preparar para fazer face a um possivef caso de infeção por SARS-CoV-2 de 
crabalhador(es}? 

- O que fazer numa situação em existe um trabalh.,dor(es} suspeito{s) de infeção por SAR>CoV-
2 na empresa? 

5.1. ldentlftcação dos efeitos que a Infeção de trabalhador(es) por SARS·CoV-2 pode causar 
na empresa 

A empresa de-ve estar preparada para a possibilidade de parte (ou a totalidade) dos seus 
trabalhadores não ir trabalhar, devido a doença, suspensão de transportes públicos, 
encerramento de escolas, entre outras situações possíveis. 

Neste contexto é importante aVcJliar. 

- As atividades desenvoMdas pela empresa que são imprescindíveis de dar continuidade (que 
não podem parar) e aquelas que se podem reduzir ou encerrar/fechar/desativar. 

- Os recursos essenciais (matérias-primas, fornec~ores, prestadores de serviços e logisôca} que 
são necessârios manter em funcionamento para a empresa e para satisfazer as necessidades 
básicas dos clientes. 

- Os trabalhadores que são necessários garantir, sobrewdo para as atiVidades que são 
imprescindíveis para o funcionamento da empresa. Deve-se equacionar a possibilidade de 
afetar trabalhadores adicionais (contratados, trabalhadores com outras tarefas, reformados) 
para desempenharem tarefas essenciais da empresa e, se possível, formá-los. 

- Os trabalhadores que, pelas suasaavidades e/ou caretas, poderão cer um maior risco de infeção 
por SARS-CoV-2 (ex. trabalhadores que realizam ati-vidades de acendimento ao público; 
crabalhadores que prestam cuidados de saúde; trabalhadores que viajam para países com 
casos de transmissão ativa sustentada na comunidade}. 

- As ati\/Ídades da empresa que podem recorrer a formas alternativas de trabalho ou de 
realização de tarefas, designadamente pelo recurso a teletrabalho, reuniões por vídeo e 
celeconferênôa.s e o acesso remoco dos diemes. Deve-se ponderar o reforço das 
infTaescrururas tecnológicas de comunicação e informação para este efeito. 

5,2. Preparação para faz.er face a um possível caso de Infeção por SARS-CoV-2 de 
traba lhador(es) 

5.2. 1. Estabelecer uma área de "Isolamento" e o(s) clrcullo(s) até à mesma 

A colocação de um rrabalhador numa ârea de "isolamento· 1/Ísa impedir que outros trabalhadores 
possam ser expostos e infetados. Tem como principal objetivo evirar a propagação da doença 
transmissível na empresa e na comunidade. 

A área de "isolamemo"(sala, gabinete, secção, zona) numa empresa tem como finalidade evitar ou 
restringir o contacto direto dos crabalhadores com o trabalhador doente (com sinais e sintomas e 
ligação epidemiológica compaciveis com a definição de ca:so su~ito, critérios referidos no ponto 
3) e permitir um distanciamento social desce, relativamente aos restantes trabalhadores. Grandes 
empresas ou empresas com vários estabelecimentos podem definir mals do que uma área de 
•isolamento•. 

A área de "isolamento· deve ter ventilação natural, ou sistema de ventilação mecânica, e poss.uir 
revestimentos lisos e laváveis (ex. não deve possuir tapetes, alcatifa ou cortinados). Esta área 
deverá estar equipada com: telefone; cadeira ou marquesa (para descanso e conforto do 
uabalhador, enquanto aguarda a val1dação de caso e o evenrual transporte pelo INEM); kit com 
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água e alguns alimentos não perecíveis; contentor de resíduos (com abertura não manual e saco 
de plástico); solução antisséptica de base alcoólica - SABA (disponível no interior e à entrada de!".ta 
área); toalhetes de papel; mâscara(s) cirúrgica(s); luvas descartáveis; termómeuo. Nesta área, ou 
próxima desta, deve existir uma instalação sanitaria devidamente equipada, nomeadamente com 
doseador de sabão e toalheces de papel, para a utilização exdusiva do Trabalhador com 
Sintomas/Caso Suspeito. 

A empresa deverá estabelecer o(s) drcuito(s) a priVilegiar quando um Trabalhador com sintomas 
se dirige para a área de "isolamento•. Na deslocação do Trabalhador com sintomas, devem ser 
evitados os locais de maior aglomeração de pessoas/uabalhadores nas instalações. 

5,2.2. Estabelecer procedimentos específicos 

A empresa deverá incluir no seu Plano de Conángênda os procedimentos preVisros nos pomos 6, 
7 e 8 da presente Orientação, esquematizado no Anexo 1. 
Salienta-se ainda a necessidade de a empresa estabelecer os seguintes procedimentos: 
- Processo de alerta de Trabalhador com sintomas e ligação epidemiológica (compaóveis com a 

definição de caso suspeito de COVID-19), isco é, como se procede à comunicação interna entre: 
- O Trabalhador com sintomas - ou o trabalhador que identifique um trabalhador com 

sintomas na empresa - e a chefia direta e o empregador (ou alguém por esce designado). 
De referir que este processo de comunicação deve ser o maís célere e expedito possível; 

- O empregador e os rescames trabalhadores, ao longo de todo o do vírus, entre as quais 
se destacam: 

- Procedimentos básicos para higienização das mãos (ex. lavar as mãos com água e sabão 
durante pelo menos 20 segundos; se estes não estiverem disponíveis utilize um 
desinfetante para as mãos que tenha pelo menos 7096 de álcoolª, cobrindo todas as 
superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas; sabão e água devem ser usados 
preferencialmente se as mãos estiverem visivelmente sujas'}; 

- Procedimentos de etiqueta respiratória (ex. evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir 
ou espirrar para o antebraço ou manga, com o antebraço fletido ou usar lenço de papel; 
higienizar as mãos após o contacto com secreções respiratórias); 

- Procedimentos de colocação de máscara órúrgica (induindo a higienização das miios 
antes de cojocar e após remover a máscara); 

- Procedimentos de conduta social (ex. alterar a frequênàa e/ou a forma de contacto entre 
os trabalhadores e entre estes e os clientes - evttar o aperco de miio, as reuniões 
presenciais, os postos de trabalho partilhados). 

- Processo (interno) de registo de contactos com o Caso Suspeito. 
5.2.3. oennlr responsabllldades 
Estabelecer que: 

Todos os trabalhadores devem reportar à sua chefia direta, uma slruação de doença 
enquadrada como Trabalhador com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a 
definição de caso possível de COVID-19; 

- Sempre que for reportada uma situação de Trabalhador com sintomas, a chefia direta do 
trabalhador informa, de imediato, o empregador (ou alguém por este designado); 

- Nas situações em que o Trabalhador com sintomas necessita de acompanhamento (ex. 
dificuldade de locomoção~ os o(s) trabalhador(es) que acompanha(m)/presta(m) assistênàa ao 
doente devem estar definidos. 

1 [C0C(202~ t::;,?tJwww.«dc...ei.rop.: eufenlr,o,/e--cOl'Oft~tiz-châ'Tl ;./9\l~on:-•~"'er-: 
• coe (20201: tr.ps:fl-....w, crie ,l'Jv1~wu::tz019-ftCOV/hmloriz<ior,,,p..itern:.h°""­
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5.2.4. Identificar os proffsslonals de saúde e seus contactos 

Ter disponível na empresa. em local acessível. os contactos do Serviço de Saúde do Trabalho e, se 
possível, do(s) médíco(s) do crabalho responsável(veis) pela vigilância da saúde dos crabalhadores 
da empre<"..a. 

5.2.S. Adquirir e dlsponlblllzar equipamentos e produlos 

- Solução antissépnca de base alcoólica (SABA) e disponibilizar a mesma em sítios estratégicos 
(ex. zona de refeições, regisro biométrico, área de "isolamenco· da empresa), conjuntamente 
com informação sobre os procedimentos de higienização das mãos; 

- Máscaras cirúrgicas para utifizaçiío do Trabalhador com sintomas (caso suspeito); 
- Máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis, a utinzar, enquanto medida de precaução, pelos 

crabalhadores que prestam assistência ao Trabalhador com sintomas(caso suspeito); 
- Toalhetes de papel para secagem das mãos, nas instalações sanitárias e noutros locais onde 

seja possível a h igienização das mãos; 
- Concencor de resíduos com abertura não manual e saco plástico (com espessura de 50 ou 70 

micra}; 
- Equipamentos de fimpeza, de uso único, que devem ser eliminados ou descartados apôs 

utilização. Quando a utilização única não for possíve~ deve esrar prevista a limpeza e desinfeção 
após a sua utilização (ex. baldes e cabos), assim como a possibilidade do seu uso exdusivo na 
situação em que existe um Caso Confirmado na empresa. Não deve ser utilizado equipamento 
de ar comprimido na limpeza, pelo risco de reàrculaçào de aerossóis; 

- Produtos de higiene e limpeza. O planeamento da higienízaçào e limpeza deve ser relativo aos 
revestimentos, aos equipamentos e utenSJlios, assim como aos objetos e superlícies que são 
mais manuseadas (ex. corrímãos, maçanecas de porcas, botões de elevador). A limpeza e 
desinfeção das superfícies deve ser realizada com detergente desengordurante, seguido de 
desinfetante. 

5.2.6. Informar e formar os trabalhadores 
- Olvulgar o Plano de Contingênci.l espeófico a todos os trabalhadores. 
- Esdarecer os trabalhadores, mediante informação precisa e dara, sobre a COVID-19 de forma 

a. por um lado, e111tar o medo e a ansiedade e, por outro, estes terem conhecimento das 
medidas de pre111:nção que devem instimir. 

- ln(formar) os trabalhadores quanto aos procedimencos específicos a adotar perance um aso 
suspeito na empresa (descritos no ponto 522.). 

5.3. Dlllgênctas a efetuar na presença de trabalhadortes) suspeito de Infeção por SARS-CoV-
2 na empresa 

- Acionar o Plano de Contingência da empresa para COVID-19; 
- Confirmar a efetiva implementação dos procedimentos espeóficos esrabelecidos em 5.12; 
- Procurar manter atualizada a informação sobre COVID-19, de acordo com o dlsponibillzado 

pela Direção-Geral da Saúde, Autoridade de Saúde Local e meios de comunicação oficiais. 

6, Procedimentos num Caso Suspeito 
Qualquer trabalhador com sinais e sintomas de CO'v1D-19 e ligação epidemiológica, ou que 
identifique um crabalhador na empresa com critérios compaáveis com a definição de caso 
suspeito, informa a chefia direta (preferencialmeme por via telefónica) e d irige-se para a área de 
"isoldmento", definida no Plano de Contingência. 
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A chefia direta deve conta cear, de imediato, o empregador pelas vias escabelecídas no Plano de 
Contingência da empresa_ Nas siruações necessârias (ex. d ificuldade de locomoção do 
crabalhador) o empregador (ou chefia direta) assegura que seja prestada, a assiscência adequada 
ao Trabalhador até à área de "isolamento". Sempre que possível deve-se assegurar a distânci.l de 
segurança 'º(superior a 1 meffo) do doente. 

O(s) 1rabalhador(es) que acompanha(mYpresta(m) assi!ã"tênda ao Trabalhador com sintomas, 
deve(m) colocar, momentos antes de se iniciar esta assistência, uma máscara cirúrgica e luvas 
descartáveis, para além do cumprimento das precauções básicas de controlo de infeção (PBCI) 
quanto à hlgiene das mãos, após contacto com o Trabalhador doente. 

O Trabalhador doente (caso suspeito de COVlD-19) já na área de "Isolamento", contacta o SNS 24 
(808 24 24 24)_ 

Esce crabalhador deve usar uma máscara cirúrgica, se a sua condição clínica o permitir. A máscara 
deverá ser colocada pelo próprio trabalhador_ Deve ser verificado se a máscara se encontra bem 
ajustada (ou seja: ajustamento da máscara à face, de modo a permitir a oclusão completa do nariz, 
boca e áreas lacerais da face. Em homens com barba, poderá ser feita uma adaptação a esta 

medida - máscara cirúrgica complementada com um lenço de papel). Sempre que a máscara 
esciver húmida, o trabalhador deve su bsciruí-la por outra. 

O profissional de saúde do SNS 24 quesciona o Trabalhador doente quanto a sinais e sintomas e 
ligação epidemiológica compatíveis com um caso suspeito de COVl0-19. Após avaliação, o SNS 24 
informa o Trabalhador. 

- Se não se crarar de caso suspeito de COVID-19: define os procedimentos adequados à situação 
clínica do trabalhador; 

- Se se cratar de caso suspeito de COVID-19: o SNS 24 comacca a Linha de Apoio ao Médico (LAMJ, 

da Direção-Geral da Saúde, para validação da suspeição. Desta validação o resultado poderá 
ser. 
- Caso Suspeito Não Validado, este fica encerrado para COVID-19_ O SNS 24 define os 

procedimentos habiruais e adequados à situação clínica do trabalhador. O trabalhador 
inform11 o empregador da não validação, e esce último deverá informar o médico do 
trabalho responsável 

- Caso Suspeito Validado. a OGS ativa o INEM, o INSA e Autoridade de Saúde Regional, 
iniciando-se a investigação epidemiológica e a gestão de contactos. A chefia direta do 
Trabalhador informa o empregador da existência de um caso suspeito validado na 
empresa. 

Na situação de Caso suspeito validado: 

- O trabalh11dor doente deverá permanecer na área de "isolamento' (com máscara cirúrgica, 
desde que a sua condição clínica o permita), até à chegada da equipa do Instituto Nacional de 
Emergência Médica ~NEM), ativada pela OGS, que assegura o transporte para o Hospital de 
referênaa, onde serão colhidas as amoscras biológicas para cestes laboracoriais; 

- O acesso dos outros crabalhadores à área de "isolamemo• fica incerdicado (exceco 11os 
crabalhadores designados para prestar a.ssistência); 

111 World He.a!th Org.ari--.-aoon (W'l-l()). Home care for patienc:s with ~pected novel corona'iWUS (r,Co\lJ infKcion prl!'"..enting 
- mlld sympcoms .nd man.gement of <OtUCtS. ~nova: WH:>, 20 ja,,e.o 2020. hcp,:Jlwww.who, nt/pul:l6caóons­
detd'home e.are for pat@ttS-Wtth s:u!peaed-now.k:oronavirus:...(ncOtJ}-irnction pr6enDn: with-mld !:'JfflP[OfflS-and 

management d-<-ac1$. 
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- O empregador colabora com a Autoridade de Saúde Local na identificação dos contactos 
próximos do doente (Cd!>o suspeito validado); 

- O empregador informa o médico do trabalho responsável pela vigilância da saúde do 
trabalhador; 

- o empregador informa os restantes trabalhadores da exist,ncia de Caso suspeito validado, a 
aguardar resultados de teStes laboratoriais, mediante os procedimentos de comunicação 
estabelecidos no Plano de Concingênáa. 

O Caso suspeito validado deve permanecer na área de rtSolamento" até à chegada da equipa do 
INEM ativada pela DGS, de forma a rescringlr, ao mínimo indispensável, o contacco deste 
trabalhador com oucro(s) crabalhador(es). Devem-se evitar deslocações adiáonais do Caso 
suspeito validado nas ínstalações da empresa. 

7. Procedimentos perante um Caso suspeito validado 

A OGS informa a Autoridade de Saúde Regjonal dos resultados laboratoriais, que por sua vez 
informa a Autoridade de Saúde Local. 

A Autoridade de Saúde Local informa o empregador dos resultados dos testes laboratoriais e: 
- Se o Caso for ínfirmado este fica encerrado para COVID-19, sendo aplicados os procedimentos 

habiruais da empresa, incluindo de 6mpeza e desinfe~ão. Nesta situação são desativadas as 
medidas do Plano de Contlngênáa da empresa; 

- Se o Caso for confirmado, a área de "isolamento• deve ficar interditada até à validação da 
descontaminação (limpeza e desinf~ão) pela Autoridade de Saúde Local. Esta interdição só 
poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde. 

Na situação de Caso confirmado· 
- O empregador deve: 

- Providenciar a limpeza e desinfeção (descontaminaç.io) da área de "isolamento"; 
- Reforçar a limpeza e de,infeção, prinápalmeme nas superfícies frequenremence 

manuseadas e mais utilizadas pelo doente confirmado, com maior probabilidade de 
estarem contaminadas. Dar especial atenção à limpeza e desinfeção do posto de trabalho 
do doeme confirmado (incluindo materiai.s e equipamencos utilizados por esre); 

- Armazenar os resíduos do Caso Confirmado em saco de plástico (com espessura de 50 ou 
70 mícron) que, após ser fechado (ex. com abraçadeira), deve ser segregado e enviado 
para operador licenáado para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico. 

- A Autoridade de Saúde Local, em estreita articulação com o médico do trabalho, corrunica à 
OGS ínformações sobre as medidas implementadas na empresa, e sobre o estado de saúde 
dos conta tos próximos do doence_ 

8. Procedimento de vlgllâncla de contactos próximos 

Considera-se ·contacto próximo• um trabalhador que não apresenta sintomas no momento, mas 
que ceve ou pode cer tido contacto com um caso confirmado de COVID-1911

• O tipo de exposição 
do contacto próximo, determinará o tipo de lligiláncia (Anexo li). 
O contacto próximo 12 com caso confirmado de COVIO. 19 pode ser de: 
- ·Alco risco de exposição·, é definido como: 

u f:CDC {2020); b:::;q;·/twww n:ct e tra9i c11'co/R1 t€etv::;-d;;afmtlic::t:r:an11Dana· wcns-?Cü-2--f:i:Ycd:ad:::cmt:r1"'S?t'd­
conr.-..v~:e 

lJ: hops;J!wNw,W!IO.ifClp~--d.u:Jl/liom.-<ar .. f'OI p,atlsm W'di~d~-a:Kor....,~.n (r.c:~lnftitUQn pr•mtng-wch 
mfld ~u,ms-..1nd m.sN,zentent of«<Oea. 
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- Trabalhador do mesmo posro de crabalho (gabinete, sala, secção, zona até 2 mecrosl.3:'4) 
do Caso; 

- Trabalhador que esteve face-a-face com o Caso Confirmado ou que esteve com este em 
espãço fechado; 

- Trabalhador que partilhou com o Caso Confirmado loiça (pratos, copos, talheres), toalhas 
ou ourros objetos ou equipamentos que possam escar concaminados com expewração, 
sangue, gotículas respiratórias"·"· 

"BaiKo risco de exposição· (casual). é definido como: 
- Trabalhador que teve contacto esporádico(momentâneo) com ocaso Confirmado (ex. em 

movimento/circulação durante o qual houve exposição a goúculas/secreções respiratórias 
acrélllés de convel"$él face-a-face superior a 15 minutos, tosse ou espirro~ 

- Trabalhador(es) que prescou(aram) assistência ao Caso Confirmado, desde que tenha(m) 
seguido as medidas de prevenção (ex. utilização adequada da mâscara e lwas; eáqueca 
respiratória; higiene das mãos). 

Peranre um Caso Confirmado por COVID-19, além do referido anteriormente, deve rio ser ativados 
os procedimentos de vigilância aciva dos concaaos próximos""' , relaôvamenre ao inicio de 
sintomatologia. Para efeítos de gestão dos contactos a Autoridade de Saúde Local, em escreita 
articulação com o empregador e o médico do trabalho, deve: 
- Identificar, liscar e dassificar os coma aos próximos Qncluindo os casuais); 
- Proceder ao necessário acompanhamento dos contactos (telefonar diariamente, informar, 

aconselhar e referenciar, se neces54rio). 
O período de incubação estimado da COVI0-19 é de 2 a 12 dias". Como medida de precaução, a 
vigilância atíva dos contatos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última exposição 
a caso confirmado_ 

A vigilância de conraaos próximos deve ser a seguidamente apresentada: 

Vigilância de contactos próximos 

.. alto risco de expo5i<;io"' "baixo risco de exposição" 

- Monitori::ação ativa pi!fa Autoridade de Saúde Local - Auto monimn:.ação diária do,s 

durante 14 citas deMe • Úftima expo.siçio; s,ncom.as da COVID-19. incturndo 
- Auto monitorl~io diária dos sintom.,. da COVl0-I9, febre. 10$$& ou dificuldade ffl'I 

lnch.àndo febre. tosse ou dificuldade em respirar; re.sprtiir; 
- Restringjr o contaeto soei.ai ao indi!J)ensâ~I; - Acompanhamento da <itua~ão pelo 

- Evitar viajar: médico do aabalho. 

- Estar contactável para monitori=ação aova durance 
os 14 á:as de~de a data da Úlama exao-j,icio. 

u COC(2020) b::o•• J/wwwtdc • q,/QXQf\Sl!Ó[' •·0019:::,xgvlhcplg rjc:(':'ftr::s];at rr:r:; ht!r/ 
u COC (202.IJt. hW ;//www.o:l~,;o.1/mron2vitu:(2Q19::tS9V/hçpfdinia l~ria.k..,.. 
" COC(2020)~ h:tp~· /bt:wwfflc · w1rmroa>iruaa919·a:m•/b;e!n àcr1sr:oeircl" btrrl 
u COC(202:0); f"l-:to,·(lwww a:k,;w/CD1'01•ravi~n0'19·rGoV(tcp,,c >nical"(1"1'U:..;;.h,.., 
li EUtt>peatl (Mtr@ ior Dise~e PrP.ttndOf"I anel Conrrol {ECOO. Ttchnk:al R!-port: Plbl:ic hM!th m.a~m: of p!(SOM 
Mlin: had contact W!D"I novel coronaifirus ases in the &Jrope.an Union.. Estocolmo: ECOC.. 30 jane-iro 1020. 
httpr,:Jtw,,.w.ecdc.ec..ropa.eufsftlis/Óifault/fir.e:/documentsJPubUc heafth man.agement contact.nowl.con:inavuus<a;e-$ 

EU O.pd'. 
t&,1,tAW.Kdc..turopa.@u'sit2s/dl!fauk/6lttYdocum@n:slPt.mlk.h!.!tth man~@mtnt cont!a l"IO\rfol,.(:Of"'ON•tinJs..~ 
EU_O_pdf 
" htt;»:./Mw,t,who.ínr/pubí"""ions-ó<"'Ji/home-att-for~-wíth-suspeaed-,.,.,.!~n.5-(ncov►infe<tio~ 
presenung-w'..th mlld SJITIPtOrm and managernerx of con~ 
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- A auto monítorizaçào diária, feita pelo próprio trabalhador, visa a avaliação da febre (medir a 
cemperarura corporal duas vezes por día20 e regiscar o valor e a hora de medição) e a verificação 
de tosse ou dificuldade em respirar; 

- Se se verificarem simomas da COVID-19 e o trabalhador esciver na empresa, devem-se iniciar 
os "Procedimentos num Caso Suspeito", estabelecidos no ponto 6; 

- Se nenhum sintoma surgir nos 14 dias decorrentes da úl tima exposição, a siruação fica 
encerrada para COVID-19. 

9. Justificação 

As autoridades chinesas identificaram um novo coronavírus (inicialmente 2019-nCoV e 
posteriormente designado pelo Coronavirus Srudy Group como SARS-CoV-2"1 como agente 
causador da doença. Embora o epicentro da epidemia seja em Wuhan, Provincia de Hutiei, China, 
onde estão reJatados a maior pane dos casos, o risco de infeção não se li mita a Wuhan, mas a 
qualquer área da China com casos confirmados onde se verifique transmissão ativa e sustentada 
do virus. 

O Comité de Emergência do Regulamento Sanitário Internacional decretou Emergência de Saúde 
Pública de Âmbito Internacional. De acordo com o European Centre for Disease Prevention and 
Concrol (ECDCJ, o 1mpacco potencial dos surtos por COVID-19 é elevado, sendo provável a 
propagação global do vírus. Recomenda-se que as empresas elaborem os Planos de Contingência 
espeáficos por COVID-19. 

As empresas têm um papel fulcral a desempenhar na proteção da saúde e segurança dos seus 
trabalhadores, assim como são cruciais na limitação do impacte negativo sobre a economia e a 
sociedade. Assim, é muito importan te que os Planos de Contingência sejam desenvolvidos e 
atualizados com a informação disponibilizada pela Direção-Geral da Saúde (DGS). de forma a que 
sejam cumpridas as re<omendações no âmbito da prevenção e controlo de infeção. 

Os Serviços de SST (também denominados por Serviços de Saúde Ocupacional) das empresas 
devem assumir um papel relevante na elaboração e aplicação do Plano de Contingência das 
empresas para a COVID-19, nomeadamente na informação e formação dos trabalhadores e 
dirigen tes sobre esta nova ameaça, na definição de medidas de pre11ençâo, na vigilância médica e 
na identificação de eventuais Casos. 

10 COC <2020).: b::to:rUv,w•« csts: ePY[corooaviruã0019 fJC'IDef?hohb< v~e-::i:m"n~ hrm 
" Coronavírus Sruáf Group (20."!0k tt=P;:iivl•NW.lionà\l.omcont2n:/IO.l l01/20..'0.02.07.93~vl.ful l.pâ! 

0t'ienc-.oçlo rf' 006'-?020 do !61021."!020 !V1? 
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coe (2020~ nttll§{l\v.v.vcduw1c2"A"f'rusl:Ot9 ncov/hcplcaring :çr p.>tiernh:m 

coe (ZOZO~ ntte:.,:/1\v.v ... cdç ""'' cçrçruvi!l-§1:019 nCçV/hc;old.,ical çrir,ria.ntml 

coe Cl'020)' hrtmt'hvw«rctc tm·lmmnt<in.rCQ19 oco•1'Rb0r'ôãk as~~asment b::ml 

CoronaW'\IS Scudy C-roup Q.OZOk' baPS//wAw hiõa:., P:te/cmr~:aoo 1101CP"'Q O? m: 93:Zfb?>:1 t, 1 cdt 
KDC {2~0): haps:IM'"i\w,ecdc europa eu't nfnovel coro~lin.tS<~guesdont-~rs 

ecoe (2020): ham·ftwNtt e«ft eu:ooa "ufentnvbfw'fnn:: tc;~aW'PuhJk bPa:ttttmanmwnt peoom h:riiw bad mnt¾tt 
QQl/f r coa:oa:Pors:<d:5t5 
Koe {2020~ http1:l/w.-w.e<dc.•u,opa.•u'>itosldof..,ltlfiles/documenlSIPubí,c hoallf>.managetntnt<O<UC: no\/ol 
coronavin.rs cates 8J O.pdf 

European Centre for Diseaze Pmlenóon and Contrnl IECDCJ. T e<hnical Report: Publx huf:h man.-gel'llfflt of oenons 
ha-~ng had conlil<t with novel coron<Mn.G co;os in the &..-opean Lhion. Esa>colmo: KOC. 30 j.ne]ro 20?0. 
https:/Jw,w1.ecdc:.el10pa.t~iresfd!faultlfitf!!/doct.tm!n:ts1Pubíic hea!th mana.ge~nt ccncaa nowJ.<.orav,lin.J;<~· 
EU 0.pdf 

\VHO (1020L httpo:/lw.,,w_v,;,o.in>:/pub&cadoro<lecail~bal ""'"'ilana for l'uman tn..'ec.:onwilf>.na,el<oronawu:;. 
(2019-ncovl 

l'IHO Q020L hap--.c//w"w.111ho.intlpubicadons detailhome caro for-palimts witl>-"'5j)Ected-fl>l'el coronllfl.15 (ncov) 
inf~on pnS<!ntir1g-"ith mild symp,o-.a:>d-n'llMgemt!J'lt-<>f<Oncacts 

Wotld Health 0,,,-~,ation (WHOi Home can, for 1)3tients ,.ith su,peaed l'IOl/ol co,cna-,in,s (nCoVl ime«ion Jl<eS<!nting 
wmi. mild sympcom5 and manage.rnerx: of Cot'UCC'S. Geneva: WHJ. 20 j:atnero 2.020. tt:mr-ftNJCN wM in~/ptm cana"9 
deta: /hon'lii! care-fof pati~.S·'i'\~ suspeged no~~oronJ\li'\Js (,n,ccv};frlfection ptésentirtE VJim.,ryld SY'MO(oms•and 
m.ana1!ement ci contaçcs. 

Oriencação rf' 006/:010 de 26/0?../?020 

Graça Freitas 

Diretora-Geral da Saúde 
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li.nexo 1 

Fluxograma de situação de Trabalhador com sintomas de COVID-19 numa empresa 
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Anexo li 
Ruxograma de monitOl'izarão dos contactos próximos (trabalhadores assintomáticos) de um Caso 

confirmado de COVID-19 (trabalhador) 

Trabalhador ass,n lômat,<Xl 

1 

TIJ>Ode expo9?0 

1 
1 

Elaii(Oll$00 de ex~ !Jl)~oee~ 

• MontJnz:açào afva pela Alá)riéa!le de 

• AIJK> 11»nionzaçào ciãna d0$ 5.Mi08 L~..11 dur.:rr.o 14 da; e- a 

~ ~•C0\111)-19, ÍXllla e>JX!SiÇt,o. 
lr.cMiao llOré. CSSQ ou • Ateo rnnai~ lllána aos ~r:roms - ~ lllll rgçporar; 

da C0\/10-19. n:l!Jn<lo fel>-e. osse °" 
• Aoon'.p4rJlanenl:> da dito !Idade ero lll$:>rar: 

~i-fllédi:000 
1aea1t.o. - • Regnngn O C:Ontltll SOdal ao 

1 
~peMá,d: 

• Ewar \Õajilr; 

• Esõr COliiiClálld pc;rc, fllO!Wlnzaçâo 
ED>'il O~rMle oe 14 dm de$4e 8 ÍIIÍM 
expcsiÇl'lo 

• 
1 

Tem s,nlomas de COVI0-19? 

1 

1 1 

1 9in N~ 1 

Proado!nlos oe sau.ição 
- "'CaSO SIG!)ffl' - e<ioerr ada fgra 

COVIO- 9 

Oríent.ç.ão ri' 006f.?020 de 26/0-inmsJ l:?/1? 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MU~JJCÍP ~ PONTE: E> LJMA 

Anoxo 7 - Declaroção da Compromisso 

(de ac.ordo com o ponto S do Plano de Conúng,ênda da Clara Penha - Casa dos Saboresl 

-···--·····-·--·······-········--·-········-·--······-···-·-·· (nome, número de Identificação flscal e 

moradal, na qualidade de representante legal de ·-····-···-······-····-··-······-·-· (entidade, 

número de ldentlficaç.1o fiscal e sede), tendo tomado Inteiro e perfeito conhecimento do 

Plano de Contingência da Oara Penha - Casa dos Sabores, declara sob compromisso de 

honr.i, que a sua reprl!Sl!ntada se obriga a cumprir com o disposto no mesmo, no decorrl!r 

da utl ll~açllo da Clara Penha - Casa dos Sabores, designadamente com o disposto no ponto 

5 - Medidas a APiicar na Clara Penha - Casa dos Sabores. 

PUNO DE CONTINCÊNCIA - SARS-COV·2 {CORONAVÍRUS) - CURA PENHA- CASA DOS SABORES 
Página 16 do 18 



 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICÍPIO A:>N'TE E> lJMA 

Anexo 8 - RQQlsto dll AçÕ9s e Ocorrências 

DATA LOCAL OCORRENCIA AÇAO TOMADA 

PLANO DE OONTINCÊNCIA -SAR~OOV-2(00RONAVÍRUSl- CLARA PENHA- CASA DOS SABORES 
i>ãg ina f7 de 18 


